


À MARGEM DA DISCUSSÃO ... 

MARIANO COELHO, prestigioso dirigente 

e figura de relêvo do Vitória de Setúbal 
fala-nos no desagradável caso do seu clube 

NÃO é volvido tanto tempo sobre o último 
encontro disputado, no Estádio do Lu· 
miar, entre o Vitória de Setúbal e a 

Associação Académica de Coimbra, com vista 
à «Taça de Portuital•, que possa utar esque· 
cidA, de todos que os que acompanham e per e 
passo o movimento desportivo, a celeuma pro· 
vocede por ê~se encontro - tão desagradável 
pera os setubalenses. 

A partida, para a legitima a~pirAçilo dos 
dois contendores, teve, em face dos aconteci· 
mentos registados no seu decurso. o condão de 
apaixonar o «p1íblico de bola•. Formarem·~e 
opiniões e constltuiram·se p11rtidos ... 

«Sladium», porém, não perfilhou idéles nem 
enfileirou em qualquer corrente. Dentro da 
absoluta imparcialidade, que se orgulho de man· 
ter sempre. preferiu aguardar o desfêcho do 
caso mais palpitante dp futebol nacional no de
clinar da temporada de 1943 44. 

Passada a nature I efervescência, afigurou· 
-ae·nos oportuno ouvir alguém que, sObre o 
caso, se pudesse pronunciar com autoridade. A 
escolhe não foi difícil. Mariano Corlho era a 
pessoa indicada. Porque, falar dfl Vitória de 
Setúbel implica falar de Mariano Coelho, esse 
figura presti~iosa de de!>portista e exemplo de 
dedicação clubista, a quem a colectividade -
que é sem dúvida o melhor cartaz de propa· 
gande de cidade do Sado - tento deve. 

O nosso entrevistado de hoíe é sohejAmente 
conhecido de norte o sul do país, até mesmo 
noutros sectorea do vida nacional. 

O seu aprumo moral. as suas qualidades de 
trabalho impuseram-no desde novo à admiração 
e consideraçjlo de todos os que com êle priva· 
ram. Desportivamente, não podPmos olvidar 
que foi o grande propulsor do Vitoria, que, 
quási podia dizer·se, deu ao clube o seu campo 
dos Arcos e que. devido ao seu espírito de ini· 
clatíva e à sua ponderação, dirigiu a colectivi· 
dede nos seus tempos aureos. De uma vez 
~abemos nós que esteve onze anos seguidos à 
frente dos destinos do Vitória Depois, quando 
cedeu a outros os postos de comando, Meriano 
Coelho nunca o ebandonou. E agora, volvidos 
tantos anos, é ninda figura representativa do 
clube, cuja massa associativa muito o aprecia e 
lhe quere. 

A nossa revista sente· se, por isso, satisfeita 
de poder dar aos seus leitores as lmpres•ões 
de Mariano Coelho, desportista da melhor têm· 
pera e de uma só fé. 

Ouçamo-lo, portanto. 
Quando O abordámos S0bre O B!ISUnlo, que 

tanto deve preocupar não são só 08 ~etubalen-
9es, que vê•m o futuro do seu clube tão nu· 
biido, mas tnmbém os despnrtlstH do pnis, 
pois o Vitória tem honros•s tradições no des· 
porto nacional, Mariano Coelho deixou trans
parecer claramente a mágua que o invade pelos 
acontecimentos ocorridos e o sofrimento que o 
seu amor clubista lhe acarreta. E, como a jus· 
tlficar a sua bem vielvel tristeza, recorda os 
últimos tempos do Vitória, o entusiasmo com 
que todos os setubalenses acompanhavam o 
ressurgimento do clube, de tal modo que -
dlz·nos-a populacllo associativa pessou de 
cêrca de quatrocentos sócios para mnis de três 
mil e quinhentos, :ircunstància também f1vore· 
clda pela melhor!~ da situação económica da 
gente trabalhadora da região. 

Mariano Coelho pareceu esquecer por ins· 
lantes o •momento• presente, para nos deixar 
adivinhar com que alegria êle confiava aberta· 
mente no futuro do seu querido Vitória e na 
possibilidade dêlc voltar a ser o grande clube 
de há anos. 

Mas, logo voltou o desalento, quando lhe 
preguntárnos a que atribuir os facto~ passados, 
que originqram a situação difícil do Vitória. 

O nosso interlocutor principia por nos dizer: 
- Não se compreende, que pare os trê~ en· 

contros que o Vltórin teve de disputar contra a 
Académica fosse eempre nomeado o mesmo 
árbitro. Porque êle, com o seu trabalho lnfellz, 
teve graves responsabilidades no sucedido ... 

Teria sido aconselhável designer outro juiz para 
o terceiro iOgo, e. e~tou certo disso, tão la· 
mcntáveis factos não se teriam dado. 

e logo a seguir: 
- Creio que a falto de hom senso se fêz 

sentir pnr mais de uma vez à volta dêste caso. 
Depois, referindo·sc à estranha alituJc de 

parte da imprensa, a que atribue culpas do 
ambiente criado. acrescenll: 

- Em Coimbra, donde algumas equip.-s re· 
gresseram, por maõs de uma vez. atemorizados 
com factos ocorridos dentro e fora do cumpo 
de Santa Cruz, as~lsti a cenas bem mais de· 
pioráveis - e nunca se lhe atribuiram 88 oro· 
porçõea que, nêste caso, se deram aos ncontecl· 
mentos. O 9rincipal 11rnqador do Vitória, a 
quem o clube deve assinalados serviços, que 
nilo esqueço, podia muito bem expandir a su& 
idéla sem ter lesado tanto os interesses do 
Vitória e de Setúbal. E isto porque era capaz 
de o fazf r. Foi infellz, mhs está ainda e tempo 
de atenuar o mal e ajudnr e debelâ lo 

Entramos a seguir no ponto nevrálgico 
chamemo•·ltte assim - da questão: a suspen· 
são imposta ao clube. E preguntámos: 

- Nilo lhe perece o comunicado da Comi•· 
são Administrativo do Vitória. dando conta do 
castiito ao jogador Luciano e, ao mesmo tempo, 
de louvores a outros jogadores, deve ter agra· 
vado A questão? 

A resposta surge rápida e com convicçilo, 
Mariano Coellv• diz·nos: 

- Sem dúvida, essa deliberação foi cxtem
porAnea e infeliz. Atribuo·a, itnicamente, à 
inexoeriêncin dos que e•tlo à frente dos desli· 
nos do Vitória. Quando li o comunicado fiquei 
surpreendido e pressenti imediatamente que o 
cca8n> tinha de complicar-se. Infelizmente, não 
me enganei. Mas deixe que lhe diga: o castigo 
imposto ao Vitória é pesado. Se êle foi conse· 
qllência de se haver considerado inconveniente 
a publlcaçllo do citado comunicado, da autoria 
da Comissão Administrativa aliás, composta 
de pessoas dignes do nosso re•peito e estima, 
mAS colocada nesse lugar, por delibereção da 

CICLISMO 

EM Mataró celebrou·se recentêmente uma 
rrUnlão ciclista, cujos números de mnlor 

interê~se no programa consistiam numa corrida 
de «eliminação• e numa c~mericana» de duas 
horas. com seis equipas formadas pelos me· 
lhores ases espanhõ·s. 

O comportamento de todos os concorrentes 
foi brllh~nte. A vitória pertenceu à parelha 
Olmos·Costa. seguida de Ferrnndo·Pombellldo 
e Llomport·Gimeno. 

FUTEBOL 

OS encontros da última jornada do compeo
nato nacional brasileiro forneceu os se· 

guintes resultados: 
Vasco da Gama·Amérlca, 3·2; Flamengo· 

·Bom Sucesso, 4 O; Flumlnense·São Crl,tovllo, 
3·1 ; Centorio·Banguh, 3 2; Botafogo·Madu· 
reira, 1-1. 

- Depois dos últimos encontros do campeo
nato ar~entino, a classilicaçllo dos concorr~ntes 
ficou assim ordenada : 

1. 0 Ri ver Pista, 11 pontos; 2. 0 Boca Juniors, 
10 p.; 3.0 lndependlente, 10 p.; 4.0 San Lo· 
rengo, 9 p. 

Em óltlmo lugar está o Banlield, com 
2 p. 
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Direcção Gerei dos Desportos, eflgura·se·me 
que o clube nAo tem nenhuma re•ponsabilidede 
no caso, e não devem ser tllo duramente afec
tados os destinos do Vitória e derrubadd& as 
esperanças que todos acalentávamos. 

O nosso entrevistado, revelando a sua preo· 
cupacão pelo futuro do Vitória, continua : 

- A situação criada ao clube, quási implica 
a sua «morte•. 

O que será para o Vitória a lrnrossibilidade 
de disputar o campeonato regional ? Devemos 
concordar que a pena foi pesada Nem, sequer, 
se ponderou que o cumprimento de tilo grave 
castigo atiraria o clube para a promoção. 

Arriscámos nove pregunta : 
- Não tem esperances de que a situação se 

resolva de modo que os interêsses do Vitória 
não tenham de ser tão afectados? 

Sentimos que Marieno Coelho :em dificul· 
dade em satisfazer a nossa curiosidade. E como 
resposta obtivemos as se1?uintes palavras: 

- Não sei. t! ainda cêdo para se pre•sen· 
lir o que vai acontecer. Su'go indispensáveis 
calma e pond~raçllo. Há que aguardar que a 
reflexão e a justice voltem. Todavia. confio no 
bom senso doe homens, e sohretudo não es· 
queço que o bom povo de Setúbal, essa gente 
que vive do trabalho e para o trabalho, estava 
ultimamente e ~entir pelo Vitória tão grande 
atracção que iá ~e ia a esquecer doutros meios 
onde, antes passAva as suas horas de ócio, A 
acç·\o social do Vitória e a acção benéfica que 
o clube esteva a produzir tem de ser levada em 
conta na revisão do caso ! 

E mais não disse o nosso entrevistado -
pessoa capaz de ser, ainda uma vez útil ao seu 
clube de sempre, nesta emergência difícil, que 
«Sladium» deseja vêr solucionada a contento 
de todos. 

J. A. M. 

Passeio do Grupo Ciclo-Turista <Os 15> 
nos d ies 1 O e 11 

Nos dias 10 e n promo•• o Gn1po Ciclo-Turiata 
cOs ·~··para 01 HUI sóc:ioa, am paucuo a Se.timbra, cujo 

iti.o.D"f.i~o~· r,::.f;!ºd~: Cala do Sodr•, b t• boru, para 
Cabo E1pkbel o Se1Jm.bra. peroohando·so na dhima 
localidade. 

Dla 11: Partida de Sesimbra para Arr•bida, Setúbal, 
Palmela, Uarrolro e Lisboa. O grupo orgAnizador lembra 
a.os uut Hl~ladot, que desejam toRtar parte no p:aucio, 
a coo:nol~ocla do lH•arem um p~utoo lanche e bidoos 
para •gua. Na Serr• da An'bida, oa ctclo-uu-aatu reOoir· 
.se-lo• a• rrupo de campbtu qu• ali ettârlo acamp1• 
dos o do q_ual fu.em pane alruoa 1ódo1 de cOt JS•· 

HIPISMO 

Nº hipodromo Gavea, disputnu·se o grande 
Prémio da Prefeitura Municipal, na dis· 

tância de 2.000 metros. A vitória coube ao 
cavalo argentino cMontreal», montado por 
Caneles. 

PUGILISMO 

FREDDIE Mills e Jack London vão disputar, 
no próximo mês, o título de campeão ln· 

glês de «pesado~•. 
Os dois pugllistas exiblrqm-se há dias, no 

decurso de uma reünião celebrada em Houns· 
low, durante a qual Jackie Rankln ven·eu l<id 
Tanner por pontos e Tommy Me Glinckey 
derrotou Jim Brady, campeão de clevlssimon 
do Império Britânico. 

TÉNIS 

TERMINOU o 52.° Campeonato livre do Rio 
da Prata, mais uma vez prejudicado pela 

guerra. que impediu a presença de alguns 
elementos em evidência. 

Os tltulos foram ganhos ror l l~rel \Veiss, 
em singul•res·homens, M•rle Luísa Terám, em 
singul~res·senhores; Augu•to Zappa·Enrique 
Mores, em pares-homens; Pcllse Pledrola e 
Sr.• de Zoppo, em pares senhoras; e Felisa 
Piedrola·Agustin Zappa, em «mistos•. 



O GRUPO DESPORTIVO 

Estoril Praia 
festeia o s.• anlvers6rio ... 

A r:~;r::d~Vt\a ~~::!~~~·~: .~~I ;:r~~O ~=(:C~I'~~~~ Wu •uu maguHicu in~lalaÇ6n do Monto Esto
ril r'allur•m·IC, oo llldmo 8'b<ldo, um b.:.nquete 

de homc:-na~om aos st\11 eampe6u, e ao domingo duas 
lf"'Hôf"• •ol•ou: a da tarde, pruldida pf"'IO major Silva 
• Cu111a. que rer,rei.ectaTa s. Ex! o s,Dhor PrHldente 
da Repdblk.a, pua dünribul~lo de dlplomn a dlTerso.s 
rua<iodrioa da Soc:i~df' Euoril; a da noite, par.a eo· 

~r:i: .. dd~Y!a~•:hde0:i:d:C:0:':,:,:~100:~.d~~e!u~e!:~ 
troa atleta•. 

cJad;,od;!, 0~uª~:':o!e:::::i~~:::i~:mo:t~~u~l•::t· 1f;::::; 
elc•N~ª l::.:~~~~~~e': ~~~:c;,~~Íd~~ o DOIRO aml~o Artur 
Rebelo, J>ro1ideutc da As.sembloia Gorai do clube em 
l~tta , tomaram u•ento as indhl'idualld1deit mais repre• 
HDt&tlYU do COD.COJbo C figuras rraJH do detportO 
portuaufi1. 

Peloa drfoa oradores foram anallpdos, com jostiça 
• Hrdadt, os pro,.-<"ssot e obra do G, D, K•torH·Pnia, 
a •<('lo bentofica dos .eos dirigentH '" amigoa e o dos· 
port1•i1ato dl')1 atletas e.storilease1. DhtH, ca compo
oentH do l'rupo de futebol, duas TOLH campelo o.a pre
seott" 6poea, e Adnha!s dot Santoa foram oa mais saO· 
dado1. 

r~acJf~r~.u~ o~e::~~~s PJ:·~~~~~: ::1Fi'i:~t1~/:,iG:~~~r~~ 
Cardlm e Jõaquim Xuoe' Erelra foram, tamb6m, p:lrti. 
colar1nouto acarinhados com e,;p-rettJvu maollestaçóes 

de ªX'ªi1~~reto•a não foi esquecida 0 01 dlacoraos proíe
rldo11 por Artur Rebelo e pelo dr. roaquim C1.rdim, 
actu111 proidentc da dlrecçlo do &storíÍ-Praia. 

t.te lllllmo, que falou ero prhnolrn lugar, term.iooo 
u 1uu cnntid<-raçõcs com uma uadaçlo f'!lp-ecial para 
Suas 1':1 ... o CbPíc do E.ttado e rr,.•1deate do )fiairttê· 
rio, •ibraatemeote correspoadida. e. e 

. . . e promoveu um bom 
festival de natação . 

O featlnl de 01taçlo orgaoludo f'l""lo Eatoril-Prai• 

~:»ta~lt~~a ,;~uloq~i~~~r.t,a nit:~u;~4 ri~~ cJ>::~~=l:ª u~: 
bo.t j orn:.t.tla de pt'op•~aoda para a modalidade e 
veao alt'"'ª"· uma vei mais, oAo -;ó o carinho que ll oa· 
U1('lo lllt"rt'c:o A progrcs.si"°a colcccl•ld•do da Co11 .. do Sol, 
mu tambl-m a maneira cri,erio1a como Alinhais dos 
San'º' t'll' delf'avoivcado a tua •Cçl<1 df' treinador, com 
trabalho om rrofuodidade iâ muito aprf'\:lh~I. 

\'adadn, com corridas, deO'loo•tr•CÕ('!I de •ellilos•, 
ahn• artbtlCO!I to •water·polo•, o prorr.ama e,;udqu. O 
.!ttoril·Prala deve .aeotir·•e a.atbfeito com o f1ito do 
uu fe1tlnl dt aoiTerdrio. 

Mendes Silva, Blak e 
Simas, em evidência 

Poile dl.tor·M, de modo R'eral, que t6dae as provas 
ti"Yf'tam lotor~uo, cm virtude de .,. uadadoret terem 
sido agrup11dos coasoaotc o •eu valor. 

Jo•• Roque e Fernando Cabral lu taram com animo 
001 60 mr1r.-,c-llv1es1 que percorreram rctpectlv.al)'leote 
em si o ~" ae.:uados. 

Jo•': "timn. lrmào do conhoddo campelo, • ohou às 
compeli<"õc•, trianfa_ado oo.s 100 m~trot·CO>tu, em 
t m. 117 1. " 1 • -mu t cap.a.z de melhor .•• 

011 too lllt'tro•·livru lora'.:~ram lata l"quillbrada 
para ot trft primeiros Pº''ºª e, acima df! tudo, re•ela
ram u po11iblHd.\d<'t facuro de crf• elflmento1' pouco 
cnoheddllt - Helmiro Saotot {1 m. is 1. V,nl, Feraaado 
Cbave11 (r m. 10 t.} e foaquim ChaJll• (1 m. 17 a.). 

j \iho Menrles da ~tiva triunfou A·t"ontade 011. prova 
ern <IUC" 6 ei.peclali1ta-os 200 mecro1-bruçot, cm •tempo> 
?iuc mortre ro~isto - 3 m. 3 s. :l!tt1 - t.rnto 1.oal1 que uão 

01 êf:r,:!~~,.tr01t·li•ret, princlpfaotH. proporcioo•ral'Q 
luta animada e íoterestaate. 01 próprin• 'tempo1 • elu-

~~~h~ ~. r;~n;;·~~) ~i':.?ti!~\/!n~~.·sf~~/~~), m~';;r:. ~::>: 
~o~:t~fse a!1,1:::~,J;,:,:~:!~~i:1mc~1mr:rc::::~:~·u:~h; 
~ pecuh.ar, 01 roo metros-bruco1 t'lb t m, .'.l"l 1. llorltório, 

~m..~~ ~.º•,',~~mf.º:e'!ia~º'Sc~i~o ~~'f';i~h~> :e Ldc:.~'~: 
Càmara e Sou.a (;6 1. 1/f,) ttluofaram, rHpf!c:tivamente, 
oo. 60 cnclroJC·livrH e br-uços. jolo Guerrtaro (51 •· ª/w) 
gaobou oa 06 metros-livres-princlplantf''t. 

A fechar, o• case!!> correram 100 metros-livres. 
àlárlo Slma11 sem H emprogar graadomoote, triunfou 
bem, ount •tcmpn> exclusJvamf':ute "º lfCU nlCAuce -
t m. • 11. ".111- Atrb dele. Mira Gomat e Jtlhe lro Salgado 
cooserutram tempos apreci1heia: 1. m. 9 a. 1/111 e J. m 10 s. 

Saltos e rwater-polo» 

A eomp1et.r o Kro~ma, •altos peloa campe6es 
Guedu <.ooçah·ea e Acgu.sto Cabral, quo a abillfacla 
HJUlU C'Otn loterfs,e. 

Por dltlmo, om desafio de cw-attr-pola•, a demoa,s. 
trar o iotu·~ut' do Eatoril·Praia po1a mo<lali.dade por 
que tanto 004 temot batido nestat col uoH. 

Eocontro equilibrado, como e 1Ulllbrad11 eram as 
turl'l'lu, C•da JCr-upr) fez om tento, em cada pt.1'te. No 
primeiro tempo, marearam os branco• po1· lotcrntédio de 
~lanuol J•, 'lonlt. Na segunda partf'o 01 preto• por iott-1'• 
anêdlo de Macr<lo Nunet, o.a marc:açlo de um tpcoaltp. 

O cl~nco" fMmar-am: 

unJ;~,~~~~.~!~~'j~1/:'~~01~!K~~1:.~ -~~~!~~:e cio~:; 
e Antóolo llacedo X unes. 

Rtanto,: C.amara e Sousa i JoaqoiM Ch•ru e Fer· 
Alado Chuos; \!trio Alves; Azn·edo Jdlio, lfirio Simas 
e llaaul lJoiaJi, - A. T. 

CICLISMO 
João Lourenço, Joaquim Mendes e Campos 

.Avelar, sao campeões nacionais de velocidade 
O festival de clcllam o na p ista do Lutn lar 

O p1iblico desporlivo da capital, ainda li· 
gado às recentes competi(:Ões de fute
bol , não se sentiu. no domingo, atral.10 

para o 1><1nectá ·ulo velocipédico que 11 Federa· 
ção de Ciclismo lhe proporcionou no Estãd'o do 
Lumiar. Por ls~o. a afluência oo recinto do 
Sporting foi reletivamente reduzido. 

Só podem lastimar os que lá não foram. De 
facto, perderam uma jornadH desportiva de 
inegualável beleza e um espectáculo a que 
nem sernpre se assiste. 

AtlNicemente. tudo decorreu de maneira 
e merecer el~gio•. Provas emotivas, luta~ 
cerradas que empolgaram o e•sistência e invul· 
gar cunho de degportivismo d1 pnrte do pú· 
blico, que soube aplaudir vencedore8 e ven
cido~. Pnvolvendo principalmente estes num 
amhiente de carinho. 

! louve, é certo, deslises em certas deter· 
minaçôes dn Juri. por vezes até mesmo incoe· 
rentes e descabidas. Todavia, deve dizer-se 
que êssPs deslises não tiveram Influência nos 
resultados das competicôes nPm til" pouco 
dlminuirnm o valor ou ofus,-eram o brilho das 
provas disputadas. 

Esclareçam-se as leis do ciclismo 

Esté-<e num período de tron•içllo, agindo-se 
e 'º'"nndo p1r hese regulamentos aprovado• na 
lufa.fulo da remodeiRção actual da org!\ncia do 
ciclismo. 

Ainda n!lo há uma regulement• çAo defini• 
tiva necessàriamente divulgada. Mas existem 
factos de ordem técnica que, oor serem de· 
cakados dos rPgulRmentos frances s - por si· 
n• I o• qne deram forma à• IPI• d• U. C. ln
trrnncional - nAo são difíceis de interpretar e 
f •zer cumprir. El[igem. •im coerênrle e crité 
rio uniforme na sue utillzaçao e ronhe~imento 
minucio•o dos casos em GUe podem e devem 
ser aplicadas as determinações exaradas nas 
leis. 

Orn, no domingo, desclas•iflcou·se, bem. 
um homPm dos Combatent~s «por nilo m8nter 
a sue linho de corrida•, isto ~. por obliquAr 
exsgerndementt! ~Obro um lado da pista. difi· 
cullando e uitrap,ssasrem de i:m ndve~ério. e 
repetiram·se, de"tro da boo norma. duas c•é· 
rieq• em que c11rrt>dorPS cairnm 11nte<1 de esta· 
rem definii1"s aq classif ceçôe~. No rntanto. já 
se não ~eguiu critério idêntico na sér;e em 41ue 
um concorrente se despedolou ante~ dos 200 
m~tro• (avaria). nem se puniu um atleta que 
ohrle:ou, PmJlurrando·o o adver~árlo o ir da 
falxA de rolegem. junto de corda, até ouási ao 
exterior do r .· Jevé,.. Pior de Qu • tudo isso. 
nilo se chegou a rPconhecer tal faliu, que e 
no~RI'\ ver ngo orejudicou ninguém, mas l're· 
tend 11 se n petir a pr~va em que e mesma se 
deu d ndo·a como irregular •.. 

É neceF•ário assentar nisto: ou a• faltas 
existPm e os corredores sAo desclas•ificados 
- o que no c950 de dominiro seria forçar a nota 
- ou entãn nil" houve falta e os provas silo 
homoloir•dA•. É que nunca ae pndem rep<>tir 
competições e pretexto .1e qu ·• um concorrente 
cometeu folias de carácter técnico. 

Desta ausência de uniformidude de critérios, 
mas também, mais ainda, da ânsia dPsmedlda de 
reclamAr de que estavam possuldos e m,ioria 
dos dirigentes, surgiram no domingo nada 
menos de qudro protestos, contestando classi· 
ficacôe' que . . e nosso ver, sinceramente o con· 
fessamos sem rodeios. foram obtidos etletlca
menle, com regularid1de-e que atestem o real 
valor de quem as conquistou. 

Bonitos t r iunfos 

Porque. nao há duvida, as vilórlas de do· 
mine:o couberem aos atlétos que melhor se 
comoortoram. 

Quem p iderá contestar o mérilo do triunfo 
obtido por J. Feries, no campeonato distrital 
de velocidade, ganhando !Odas as séries em 
que tomou parte, numa demonstração insofis· 

movei de • poder>, e que nas finais pôde bater 
nitidamente o •combatente• Avelar, sempre 
aguerrido e voluntarioso nos últimos 300 
metros? 

E que dúvidas podem surgir àcêrca do va· 
lorde Campos Avelar. outro •combatente», que 
depois de ganhar o distrital em 43 e 41 veio, 
também, n vencer o nacional ae juniores dê~te 
ano 1 

Poder·se·á duvidar também da clas•e do 
portuense Joaquim Mendes, que tonto itnpres· 
slonou pela maneira possante como desenvolve 
a grande •desmultiplicação» do sua máquina, 
e dcpoiR •~alta• o adversário nos últimos 50 
metros? N ~o estará bem entree;ue o titulo de 
campeao, na categoria de seniores, e MendPs, 
um homem que bateu Dias Santos, campeão 
de Lisboa. e Onofre Tavares, orgulho d<M! 
nortenhos? 

Duel o de dois grandes atletas 

Da vitória de Joao Lourenço no campeonato 
nacional de velocidade baota dizer que, pare ser 
conquistada, houve qu~ bater o • record• de 
Portug•I do< 2.-0 metros, fixando-o em 13 s. 1/ 6• 
Por aqui se pode avaliar o comportamento do 
corredor «leonino• e do seu valoroso e leal 
adversário Eduardo Lopes, que nas duas 
•mllos» perdeu pela escassa diferença de meia 
rode . 

O porte dêste~ dois campeões Impressionou 
de tal maneira o publico que até o vencido teve 
un.a chamada especial, pare ser aplaudido. 

l louve, dP f •cio, falta cometido pur Lourenço, 
sem nenhuma necessidade, pois u suo vantagem 
era tal que mesmo s~gurando a máquina com 
uma só mllo pôde aguP11t11r a marcha do adver· 
sério - o portuense Moreira - durante todo o 
«relevé». Por isso, esse falte nAo deve servir 
de argumento pare c nteatar o mérito de 
triunfo, obtido sõbre Lopes com !Oda a regula· 
ridade. 

Conjunto de pr ovas que satisfez 

!louve, no festival de domingo. além das 
provas citada~, mais 11s corridas de • 1 hora à 
american11•, uma persej?uiçao por equipas de 
2 corredores. uma elimineçilo, em critério de 
20 voltas e uma prova para veternnos. 

A cemerk~na » foi uma grande corrida. 
P~rcorreram·se nos sessenta minutos mais de 
40 quilómetro~ e nunca deixou de haver luta e 
d• melhor. O facto de cinco equipa" terem ter
minado com o mesmo numero de vo ltas - 93-
e d·• primeiro lugar ter sido conqulstndo apenas 
pele diferença de dois pontos, sllo argumrntos 
que dizem quanto mérito possuiu tal prova. 
Venc~u a equipa Lourenço- Aristide•. com 11 
pontos. seguida pelos cduos» MertiM·Ferreira, 
lnácio-Mourao, Lopes·J. Pereira e Tulio-Noé. 

Admiravel. como demonstração de combati· 
vidade, a vitória de Manuel Rocha no •critério> 
de vc:locidade. A seguir ao ci lumin•nte» classi· 
ficaram-se Joel (Sp.) e Mot11 Domingues (Lisgás). 

Obtiveram os «leões• Dias Santos e Joel 
uma justo vitória na perseauiçi\o por equipas, 
embora 11 corrida fõsse muito mel disputada, 
tl!cnlcarnente, por todos os concorrentes. Se
guiu·se o •duo• Rocha-Am!\udlo, Ernani Aristi· 
des e Tavares Mote D mingues. 

Na prova de veteranos saiu vencedor Ro
drigues, do Lusitano, seguido de Joaquim Dias 
e Manuel Crui. 

Na eliminação, triunfou Santo~ Gomes. que 
teve em Coelho e Camilo os mais fortes adver· 
sérios. 

A assinalar, ainda, no conjunto desta interes· 
sante organização, o bom porte dos nortenhos 
Aniceto 8runo, Onofre, Moreis e Couto, nas 
respectivas eliminatórias, e a combatividade de 
Inácio, Tuiio, Noé. Ferreira e Martins na ame· 
ricana. Bons pronúncios para as corridas de 
domingo. 

GIL MOREIRA 



CASCAIS, • pltor11ca •lia• d'I Coota do Sol, •o• o •nunto 
da 1aa bolo, • ••tl•fdade eo1utante do• ••u• PC1codor11 e • 

uracttrfotlu Hpeclal do ""ª ddadelo, rttldfDdo do •cnerudo 
Cl.ef1 do E.tido, 'º'" de J>rt•ll•Jo duportho qa1 cl.to d1 b6 
malto• ano1. Ali .. ranH•a a famllia real 1 101' o ua lmpul10 
•• ef•cluata.m anfmadae re.-taa, cm 4ue o Hpfrfto d11po1tlvo d1 
D. Carl°' • D. Afon•o aparecia, a uda lnttante, eia t&cl.. uma
nJf.,taç6u da actioldad1 niatlu, que nu11 tompo co1,.tl11ua o 
melhor atractl•o da •poca balatar. 

ltocleando • famllla real no 1111 entu1lumo pelo• duporto• 
nialfco•, ajudando •o brllhanthmo de qae 11 r .. Htlom 11mpre 
u re•atu de nl1 e remo, nomu 6cl.1'01 • da melhor dlttlnçlo 
•oc:lal acom:oanhavam •• tf4iu ~;ura1, como o• eondu de Canro 
Galmariu •do Sabv•o•a, •hcond1 Plnd1la, Fernando M.,.lhlH, 
dr. Luh Crupo, a lamllia Selu1, 01 lrmloo O'Nelll, 1alme Vu
contclo1 Thomp1on, Cario• Bl1clt, Ml;u1I da Pehdota, 1tc., -
todo• contribuindo para o lormo10 cop .. t,calo du re•atu de 
C.1<afJ, h' uni bon1 dnqaenta ano1, -1udadu •Indo no 11a bri
U.anthao pela dcdltada t rnerente colabotaçl'o doo petudoret. 

R1cordatD•11 embarca~a~• d ... , tcmpo,com.o a cano• do con41 
de Sahu•ou, que lho ha•la sido oferecida pela ralaha D. Amllla1 
a cAndotlnh ... uplclt de balltlra a 4ae fora adapttda um1 ••la 1 
o cfat,., cMarla .E.telt ... da raln.he D. Ãaflia, •ae era ttlpu• 
lodo por D. Culo1 11 o cSlrlat•, hoJ• liarco ucola de ulo da 
Brl;ada Navol, mu qu1 n1111 tempo, tom uma armaçlo diferente 
da qae boje tem, era o liarto proferido por D. Lalt - no qual, 

. 
•• ljjUa, tomou parte tm rirlat rqatu ••. E tanto• oalto1,quc 
cm dla de luthol nhtlco na locmoH •lle leu••• a hordo ., 
"obr11 fl;araa da <Ortt t u da melhor 1oclcdade porl~ua. 

Mo.a da prodllecflo da famll!a rtal pelo• d .. porto• 11611Uco1, 
u ,.,_.., de ••la • remo e.ram n•'9e teml)o do• maft adl•o• dt•· 
pottOI, cha,.ru:lo a corutlca.Jr aco11tt:cfm.ento de YUlto tm C.tcal1, 
pata olldt Iam fteuu dia• u melhor .. femlllu, u .. 1>1da1, tom 
a 1ua ;albarda ho1pltaltdade, pelo• habltant1t da •lia, 

:t cae aot1 1ltap4.tfta ught•••m e11a1 rc••ta•. •• 4ue 1e1nprc 
eraa laclafclu •• pro ... de remo • .. 1a dutfnacla1 •o• peocado
rH r Por .1 .. •e lllttrCIHU .tument• a famllla rui, atrlbalndo· 
-lhu pr411>lo1 P•<llllf,rlo•, tomo na tradicional re;ata du cca· 
afkl .i. .iu.i.•. 

Com pauado tio Clltu1lutfcom.11ltt dedlea
do ao• duporlo• do mar, Cucah llllha por dt
rc.fto • dever m.anttr e111 1.u fnttrHH de oa• 
tro• tempo•. 

Recordando•o1, o n. ]otl Florindo da OIJ
•elra funda.a, •m t9J7, anowa l Sool1dode Pro
p.,.nda de Ca1cal1, a ucçlo dutl•• •Ãfonto 
Santh11•. t.omena; •• l memória do piloto da 
nau de Vuco da Gama. 

lllpldamtnte, a Ideia ;anbou •ulto e ma• 
;n16ca a<tl•ldode lmpunbe lo;o o noYO or;a
abmo deqortho. 41ue malt tarde •u•oo a 
d1nomlnar-1• Clube Na.ai de Cucalt e qu1 
f1.1ttJou h• pouco o •tllltO a.nfvert,rfo da •u• 
fu111!aelo. 

• • • 
Ãctutlmenlt, o pr11tlmo10 clube dt1en•ol•t 

••elo de rolho. Por "ª lntcrmfdlo, Cuul• 
come~oa a ter rep111eotaflo ~ondl,na no clH• 
porto, a mumo tempo que •1lfq101 proJ•cto• 
•nfmaru 01 11ut dfrectoru, entre ot quaf1 11 

ullenta o u. dr. P'ud<rlco da Co110 
Pinto, u• tompanh1ho de O. Carloo 
e D. Ãlonto no detporto do .. 1 •. 

O remo, • vela • • nataçlo 110 01 
uu• dt1por101 bue que dlo a fina• 
lidado do •l11b1. Nutu •odaUdadu 
tem o elubt alcan~odo ji mtrocldat •I· 
tõrlu e exc1lentu olu1l&ca~llt1. Uoa 
•Yole•, a.a aonotlJo C. N. P .. aa •oa• 

,. • u.m. •Sharpf1• de 9•t con.1titat1D a na 
llotllha lnfofal - 4ae procutam •Ir c1n brtn llle" 
lboracl.. Ã moton6utlca 1 ama utçlo 4'1e 
acaJ& l4<1almcnte actl•ldode, 01 quatro aelt.o
ru barco• do palt 1(0 01 do Na.ai de C..
~•ft. 

Ma1, a par da• tau •1cç611 de de1porto 
úutlco, o dul>e ttm proanado dnn.•ol•er 
toda1 as mod1lldacl ... 

O cbuk11-ball•, o nolley-ball• e a 
,âlmn,1tic1, t1ta. com a cl1111 da hom1n1 clJrf .. 
;Ida pelo or. ]ol • Po11olo • a lnfudl orlm• 
tada pelo dr. Rui M1ndu, utlo na fraato 
pro•uuo. <OD6rmado pelo j4. .. 11010 colljuato 
de toçu e trofea1 qu1 emlt1les ... o ,.blaett 
da dlrec,10, in1talado numa du dqetulhdu 
da Socledode Propo;ando de Ca1ealt. 

Nette momento procara·•• 1oluefonar a 
futalaçio do po•to datlco, Ylllo qae o local 
onde e.i' f ali"4fdo pala con1traelo da utTa
da mar;lnal. Na praia ;randt, por babo do 
Pouelo Maria Pia, nl ln1talor-.. am quadrl-

lattro onde 1e dJ1pu1arlo 
pra.•u de oataçlo e- •wattr· 
-polo•. 

t lllalor lntenoldade na 
1a1 •feia. d11pottha tt.01 pro• 
a1te o Clul>t Naul de C.1-
cale, Cio• ••f nomear ua 
•comodoro• o n. JoaquJa 
Thompson, o trandt tcúma· 
dnr dt t6d11 11 r•••t11 q\le 
"" dl•pufaram ~m C11eaJ1 e 
4UI continua manfendo dl· 
iAanunte o uu belo 11plrl· 
to d1 homem dedlcado ao 
dHportol 

ÀI pro1perldadu do cla
lie utlo l •hla. Por •tu la• 
tumldlo, a linda •li• etti a 
conqulotar lw;ar de rtlho 
no d11porto úadeo, •an· 
toado u honro1u 1 l>rllt.an
te1 trad1ç8u da ••a ocUYl• 
dade d1 h& Quatro dea1nu de 

r ... nando •• 



Aspectos do torneio 
1 - Arnaldo Borges, Eduardo Silva, J. Moreira 
Júnior, o noaso camarada Eduardo Soares, Roberto 
Machado e João Faria - que coflatituiram o juri 
do torneio; :2 - A equipa do Académico Baskel 
de Braga; 3 - Abel Gonoalves, do F. C. P., 
vence nos 700 metros; 4 - A equipa do F. C. dv 

~--. 

O totnelo Íe 4.tÍetlJmo pa.ta. eJftetJ.nteJ 
promovido e organizado pelo "Stadium" 
para impulsionar a modalidade no Pôrto 

e no qual se dlaputou a taça • Bolazar Carreira• 

Pôrto, que conquistou a taça cSala· 
zar Carreira•; 5 - Silva Santos, 
do F. C. P., vencedor doa 2000 mo
troit; 6-Eloy Pertlira, doF. C. P., 
passa 1,60; 1 -A. Serrano, do 
r C. P., ao ganhar os 60 metros. 



BOXING 

Na sessao do PARQUE MA Y E R o «leve, J. Martins 
afi rmou-se como iogador de classe 

A última sessão de pugilismo proflsslnal, 
realizada no Estádio Mayer. serviu pare 
confirmar o que por mais de uma vez te· 

mos dito: os jogadores de soco nacionais ndo 
aprendem a ciência do «boxe» e palram em um 
nivel geral de insuficiência. 

O proitrama não compreendia valores de 
cotação elevada e reconhecida. Continha, no 
entanto, os nomes de Augusto de Sousa e 
Guilherme Martins, o primeiro bastante popu· 
lar e o ou1 ro em plena ascençllo e franco pro
grts•o. Ambos iam medir fõrçes com odversá· 
rios muito capaze< de lhes dar réplica e o~ 
factos posteriores vieram dar jús a ~asa pre· 
visdo. O espectaculo tornou-se frouxo e, muito 
embora os restantes combates houvessem ald<> 
mexidos e disputados com brio, foi banal e de 
pouco aparato. A pobresa, quasi geral, da es· 
grl e de punhos exibida, foi a causa assenclal 
e determinante do tédio da reunlilo. 

A assistência, numerosa, sentiu-se defrau· 
dada, sem provavelmente ter .cogitado o necH· 
sarlo pard obter a chave do mistério. Infeliz• 
mente. grande parte do público procure. por 
Instinto. um motivo. ou mais-e ora apupa o 
árbitro, ora o organizador, ora a entidade que 
dirige o desporto em causa. No fundo, apenas 
há a levar em conta a fragilidade dos profis· 
slon•is do •boxe», a sua rudimentar técnica, a 
preparação dificiênte e, em POucas palavras, o 
baixo nivel no pugilismo portugues. 

Portanto, quem se dlspuzer 1 assistir e um 
espectaculo de •boxe• deve lembrar-se, de an· 
re·mão, dêste porr)lenor, e nilo pode contar com 
ressurgimentos imprevistos ou reincarnações 
milagrosas ... 

Prôpriemente a sessilo resumlu·sc ao com· 
bate enrre Guilherme Martins e Alfredo de Oli· 
vtira, dois pesos leves em oscencão. Para os 
amodores alentos, êsre choque nrnnteve em 
suspenso a respiração durante certas fases. De 
um lado e de outro há pod~r de irolpe e lugo 
primeiro assaho, de lgu.ldede, Martins foi 
rocado duro e replicou em fõrça. 

No segundo round, Oliveira, cuja técnica é 
inferior à de Martins, é abalado mu, re&gindo, 
neu1ra1irn os esforços c"nlrérios, batendu com 
dureza 

O terceiro assallo é cheio de vivacidade e 
boa el!_l(rima, acentuando-se o domfnio de Mar· 
tlns. NO round imediato, um golpe no baço 
atira Oliveira ao solo e força·o 11 desistir. 

A vitória de Martins, pràtlcamente, foi 
por knockout. 

Combate excelente, que velo confirmar as 
excelentes possibilidades do vencedor e o seu 
poder de golpe. 

O encontro de António Piguelrcdo com Au· 
gusto de Sou·sa durou os 8 assaltos previstos. 
A vitória final de Sousa era evidente; no en
tanto, o árbitro atribuiu-a e Figueiredo da 
maneira mais inexplicavel e obscura. 

Desde o priméiro assalto os dois jogadores 
preocuparam·se em barer duro, fazendo pouco 

caso da clássica esgrima e da ciênci!I. Figuei· 
redo, guardando-se mal, pes,ou e permitir a 
colocação repetida dos golpes do punho direito 
de Sousa, no queixo e nos olhos. No 4.0 assalto, 
Sousa entontece Figueiredo e domina ampla· 
mente. No imediato, ainda Figueiredo é socado 
com dureza e mostro·se pouco seguro. No 
sexto assalto. os corpo-a·corpo, confusos, re
petidos, monótonos e forçados, transformam a 
fisionomia da luta num csptctaculo falho de 
!nterêsse. O mesmo no 7.• e 8. • rounds, durunte 
os quais Figueiredo se recompõe melhor, pra
ticando a réplica com relativo êxito. 

A vitória de Figueiredo foi mal acolhida e, 
isso compreende-se, Indispôs o público. 

Sous11 ganhou por ponlos sem a menor dú· 
vida - se nào de longe, pelo menos - por uma 
margem suficiente e vi1ivel. 

Os outros combates - entre Filipe Rebor
dão e António Mateus (8 assaltos), que ter
minou por um empate; Joaquim Zulmiro e 
António da Costa (5 as~altosl, que findou com 
a vitória de Zulmiro, por p1>ntos; e Henrique 
Chansa contra Lino Domingos(~ assahos), vi· 
tória de Chün•a, por pontos foram mexidos, 
mas sem emoção nem fasu salientes. 

As arbitragens, foram, de modo geral, fre· 
cas. Aliás, estes c.1mbatee, travados por pugi· 
listas que batalham cm lugar de esgrimir, são 
de difícil condução, pois ou se toleram certos 
deslises ou se aplica o regulamento à risca-e 
a contenda tern11na uo 3.0 assalto por desclassi· 
ficação de um do1 jogac.!ores ... 

Todavia, decisOc• precipitadas e sem funda
mento são um descrM!to para a integridade de 
carácter do árbitro e ridicularizam os seus 
ct•nhecimentos. 

Isto só pode acabar efcctuando. com a ne· 
cessária segurança, a elimineçAo dos incompe· 
tentes eu dos facilmente sugestionáveis. 

RAFAEL BARRADAS 

, -'t HIS'l.'ÓBIA 
DO DESPOB'l'O 

O valor evocativo de um museu 
pode justificar a sua criaçllo 

NOTAS & COMENTA RI OS 

NAo é por certo muito antigo o movimento 
desportivo em Portugal. Mas conta jé 
um bom par de anos - em grande n6.· 

mero de modalidades. Alguns desportos podem 
vir de dato recente: Têm por isso pequena hls· 
tória. Outros, porém, contam mais de melo sé· 
culo. E se uns têm por vezes vida precária, por 
qualquer razão que não merece a pena discutir 
nesta altura, outros há em que se tem progre· 
dido babtante e se tem afirmado valor, mesmo 
perante o estrangeiro. Para se fazer uma id"a 
do tempo que vários desportos levam de prá· 
tice entre nós, basta citar o caso da existência 
da A•eociaçllo Naval de Lisboa, a mais velha e 
ainda das mais importantes agremiações des· 
portivas da Penfnsula. O furetol festejeu brl· 
lhantemente as suas •Bodas de Ouro», por lni· 
ciatlva feliz do nosso prezado colega «O Sé
culo•, em 1938, vai para seis anos. 1 lá, em 
resumo, diferentes desportos com larga e brl· 
lhante his1ória em Portugal. 

A maneira mais sugestiva e mais fácil de fa· 
zer a história de cada desporto consiste em pôr 
o presente perante o passado, pera recordação 
de outros tempos, outros desporlos e outras ti· 
gur88. Consideramos por isso utilfssima a ini· 
ciativa da Associaçiló Naval 1.• de Maio, da 
Figueira da Foz, relativamente à exposição 
blbllo-fconográfica da sua actlvidade em cin· 
quen1a anos de trabalho em prol do desporto e 
de educação popular. Foi um novo exemplo do 
valor de e1posições desta ordem. 

A t.• E1poslção do Futebol Português, em 
1938, promovida pelo «Século•, além do seu 
forte poder de sugestão e recordação, forne· 
ceu elementos magníficos para a história do 
popular desporto. O recente certame da Naval 
1.0 de Maio trouxe contribu'içllo que há-de ser 
valiosa - para a história da colectfvidade. 
Uma dos velhas glórias de Naval dirigiu-nos 
umo carta de especial relevo como record&çilo 
de um atleta Que se julgava esquecido. Tive· 
ram também grande motivo de interêase, por 
parte de velhos desportistas, as evocações, 
feita• na •Stadium•, do 1 cPorto-Lisbou, dls· 
putado precisamente há melo século, e do car· 
naval deaportivo de 1910. O trofeu posto em 
luta no primeiro jogo entre Lisboa e Porto é 

N UM artigo publicado no nosso pre1Jado 
colega «Norte Desportivoo, di11 o sr. capi

l(lo-ten1nte João Soares d1 Oliv1ira, hcerco do 
nataçt1o: 

cCidadlS como Livtrpool 1 Bruxelas n/To 
construiram •renliuma 1scola p1íblica sem ser 
ap1tf'1cliaila com uma pisci11a: 1111 B"dap1st1 
tllVOU·SI a mais d• 20 hlCIOf'IS a suplf'{ÍCÍI 
ompada por pisci11os popu/af'ls, qu1 "" 1011· 
df'ls si contam por mais d1 uma etnltna>. 

cPorqu1 não há·dt str assin• 1nlf'I nós?•
/f'lrunta o articulista. Enlf'I nús, pior do qu1 
uma tscola púlllict1 sem pisci11os an1xas, í ho· 
IJlf' lie1us com pisci11as sem q11atqu1r 1spicie de 
actividadt. Há piscinas 1scolar1S qu1 só servem 
- poro vista . .. 

• 
VOLT AMOS ao problema das instalações 

sonoros dos campos d1 jOKOS, para notar 
o cuidado com qu1 dev"'' slf' pr1stadas itrfor-
111açõ1S ao público. Não hd nmito limpo, ariu11-
ciou-s1 o passagem d1 um atl1ta ti categoria 
superior. E o atleta r1grtssou ti sua categoria 
- no domingo im1dioto ..• 

guardado pelo sr. Guilherme Pinto Basto 
como uma rellquia do futebol lusitano. Com 
que alegria o Ilustre introdutor do futebol em 
Portug111 recorda êsse jogo - e conte"' pie 
de quando em vez a reapectlva teça ! É um 
pouco da sua mocidade que evoca saudou.· 
mente. E é sempre grato ao espírito lembrar 
factos que deixaram um rasto de simpatia e 
beleza •.. 

Alguns dêstes trofeus têm um valor que 
transcende o significado ou o interêsse de uma 
famflia - ou de um clube. Julgamos por isso 
que seria oportuno reunir tudo o que há de mais 
evocativo num museu de recordações de des· 
porto - trofeus, medalhas, fot1•grafias, i:alhar· 
detes, emblemas, etc. !-lá multa coisa dispersa 
por todo o pais. 

A reünião num museu facilitaria a sua expo
aiçilo ao público. Aos mais velhos, podia ser· 
vir especialmente para a recordação de um ou 
outro episódio em que intervieram ou a que 
assistiram. Mas serviria d• llçD.o-para todos! 
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N O Salão da Primav1ra dt pintura e escul
tt.ra da Socí1dad1 Nacíonal de Belas Ar· 

tis, voltaram a exptJr Forlrmalo Anjos, q1t1 
ltm dado ti «Sladlum• notdvll colaboraçifo, 1 

José António Marques, antigo dinclor do Gi· 
ndsio Cl11b1 Port11guis. Fort11nolo Anjos, mtn
bro supl1nl1 do juri de admiss4o, brilhou, ts· 
pecial1111nl1, no q1tadro cAcç(lo d1 GraçaS'll com 
duas ptqU1nas 1m dia d1 cornrmhão. É um 
quadro d1 gra11d1 t•alor pila maneira como o 
ar/is/a t•enctu as difimldodts dt exuuçi!o. Josl 
Anló11io Morqu1s '"" dois quadros exuberon· 
les d1 lus e rlíortt. Sllo dois pintores d1 or/1 
em fac1 d1 pleno progresso. 

• 
UM leitor fo:s·nos uma sugestão a que d1se-

ia111os dor publicidade - a sugestão de 
uma amnistia ampla, ou de uma simples sus· 
pmsão de castigos, a todos os atletas punidos 
por qualquer delito. S11·ia, dil1·11os, uma boa 
man1ira d1 comemorar a i11011g11raçc'lo do «Estd · 
dio Nacional». Algu11s dlles podiam compare· 
cer aindanodu/il1 pelo Estdd10. E lodos fica· 
riam gratos o q111111 01 11 alass1 com gm,,.osí· 
dade, num dia de gra11d1 f1sla para o d1sporto 
lusitano. 

• 
O rtctnle co11grtsso da Uni4o Nacional dis· 

pensou notdvtl atmçílo aos problemas 
desportivos. /la i111posslbitidod1 dt foser rtft· 
rincia a todos os traballios aprtsmtados 1 àis
cutidos, recortamos os votos formulados pelo 
congrtsso s6bre dispor/o: 

«Deftnde·St a hipoltSI d1 qtu deve Slf' COH• 
fiado ti Direcçtfo Clf'al d1 Edr<cação Fisica e 
Desportos a direcção w1ica da 1ducação física 
nacional, q11e t1rd como cmtro principal de ir
radiação de do14trino o !11slil11to Nacional de 
Educação Física. 

Co11sidera-s1 1'rf!1t1l1 a f'lgula111t11lação das 
octividadts d1sportivas 1 a r1Visc'lo dt proçra
mos 1scolor1s. Pf'lconi11a-s1 a educação fJ$ita 
para todos os gra14s dt 111sino, ministrada a 
mulher por profosoras. 

Devi ser claram1t1t1 definida a síluação dos 
indivíduos cujo actmidad1 dtsport•va constituo 
modo de vida, o fim d11Vilar um cprofissio· 
no/ismo> oculto, qu1 f'ljrtsmla a ntgaçilo do$ 
pri11Cipics do d1sporto-. 
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O Gimnásio Clube Português 
promove no próximo dia 14 

o seu sarau no Coliseu dos Recreios 

O GIMNÁSIO Clube Português vai Pncer· 
rar. no próximo dia 14, com o sarau tra· 
dicional no Coliseu dos Recreios, a bri

lhante série de oritanizaçOes iniciada com as 
comemoraeões do Cenrenário de Luft Monteiro 
e continuada, depois, com a «Semana da Gim· 
nástica•. 

A direcção do velho instituto de educação 
física ccnvocou há dias para uma reUnião os 
jornalislas desporuvos, a·fim·de lhes transmitir 
a agradável nollcla de mais esta iniciativa e 
apresentar·lhes uma indicação geral do pro· 
grama projectado. 

Como não pode deixar de ser em espectá· 
culo dêste género, exibir-se·ão sobretudo 
números de epllcação, embora nilo faltem as 
classes de gimnástlca educativa pora homens 
e senhoras, escolhidas por serem aquelas que 
melhor podem prender a atençao dos espectu
dores. Teremos, assim, demonstrações de gim· 
nástica olímpica, desde os exercfcios de maos 
livres até aos clássicos aparelhos, argolas, p11-
ralelas e barra, pela vuloroso equipa do clube. 

Reserve, porém, o Glmnásio uma surprêsa 
para o seu sarau: trata-se da opres~ntação de 
densas regionais pelo grupo de senhorns da 
sua classe de glmnástica, numero poro o qual 
foram escrupulosamente cuidados os mínimos 
pormenores, ao ponto de mandar vi r das pró· 
prias regiões do pais, cujo folclore se exibirá, 
os trajos destinados às executantes. 

BÃSKET·BÃLL 

ATLETISMO 

O F. C. Pôrto ganhou a taça "Salazar Carreira'' 
no torneio para estreantes 

que a «Stadium» organizou na capital do Norte 

SEM vaidade o dizemos: a nossa revista con· 
tribuiu imenso para a propaganda do atle· 
tismo com a iniciativa que tomou de 

organizar um torneio para a categoria de ces
treant<!s• ! Tivemos a consolação de ver a 
bancada do Lima repleta de assistentes, viva
mente ímeressados pele dispute das várias 
provas, e uma equipa valorosa-a do F. C. do 
POrto- que falou com clareza do interêsse que 
a esta colectividade está a merecer o mais •O
luta• dos desportos. 

É de lamentar que nem todos os clubes te· 
nham podido corresponder ao nosso interêsae 
pró·otletismo. quando é certo que concedíamos 
tõdas as facilidades, desde a inscrição gratuita 
de atletai até á entrada livre dos seus as~o· 
ciados. Isto é: não fomos buscar a mais pe
quena receita a uma organização em que fize
mos despezas, com o único objectivo de trazer 
ao atletismo portuense um pouco de animação 
e de propaganda. 

Mas a maneira gentil como o público acor· 
reu ao Lima e seguiu as provas, o lnterêsse 
manifestado pelo f'. C. do Põrto, que compa· 
receu na sua máxima !Orça e com uma equipa 
para tomar parte no nosso torneio, onde se 
componou de maneira muito agradável ; a ma-

nelra carinhosa como Joaquim Moreira Júnior, 
Roberto Machado, Eduardo Silva, João Faria 
e Arnoldo Borges se prontificarem a trabalhar 
no júri-por tudo isto, sentimo-nos satisfeitos 
e compensados dos aacrificios que fizemoa. 

O atlétismo ganhou imenso com a nossa ini· 
ciatlva e ficou provad1.1 que, se os «homens• 
quiserem, a atletismo portuense voltará a vi
''er dias grandes ! 

Mercê do desinteressado auxilio dos ele
mentos ucima referidos, a organização decor· 
reu dentro do melhor ritmo: o torneio fêz·se 
em duas horas e meia, sem faltas de maior. Boa 
visilo n~ chegada, atletas disciplinados-óptímo 
embirnte de trabalho, em síntese. 

O CARNIDE CONSOLIDOU A SUA POSIÇÃO 

Tccnic•mente, a équipe do F. C. do Porto 
dominou sem discu,silo, e deu a perceber que 
dentro da colectividade se eHtá a trabalhar 
como nunca. Alguns dos elementos novos que 
apresentou silo autênticas revelações - Eloy 
Costa Pereira e Alfredo Serrano, porexemplo
e a todos l!les nos vimos referir no próximor 
mímero. Também o Académico de Bragt1 me· 
rece parabens, pois ficou mais uma vez de
monstrado que, naquela cidade, se encontra boa 
motérin prima para o atletismo. O Académico 
do POrto teve representaçãa limitada - o que 
é de lamentar numa colectividade com as suas 
tradições neste desporto. SlmpáticA, a presença 
do Clube Desportivo Leões do Freixo, que pela 
primeira vez faz atletlsm<'. 

0 F, C. do i'Orio venceu tôdas AS provas, 
e ganhou a taça cDr. Salauir Carreira•, que 
oferecemos e te disputava entre clubes. 

Os premiados com medalhas são os atletas 
seguintes : Alfredo Serrano - 60 metros e 
comprimento; Eloy Costn Pereira - :.!50 me
tros e altura; Abel Gonçalves- 700 metros; 
e Fernando Ferreira - pêso e disco. 

no 

APÓS a sétima jornada do Campeonato Na· 
cional da 1 divisão, o Carnlde Clube 
respira mais fundo. 

A vantagem de quatro pontos sobre o se· 
gundo classificado, o Unidos, ~ sem dúvida 
uma boa margem e crêmos que será dlflcilimo 
anulá-la, embora nilo impoulvel. 

A magnifica •forma» dos campeões, mais 
uma vez patenteada no sábado, justifica que se 
lhe atribua todo o favoritismo na prova em 
curso. 

O •ialope• fin•I está à vista-e nilo nos pa
rece que o Carnlde possa ser põsto em cheque. 

Mesmo admitindo essa hlpotese, ainda teria 
possibilidades de se ressarcir, porque não é 
num só jOgo que se elimina uma vantagem de 
quatro pontos. 

Como propaganda do «besket>, o prelio en· 
treos campeões e o Unidos foi admirável. Re· 
força-se·nos a certeza de que o «baaket·bali» lis
bonense atingiu um nível notablllsslmo, podendo 
confrontar-se com os melhores espechtllstas. 

Beleza, generosidade e emoção. - houve a 
rôdos na pugna Carnlde·Unidos. Nilo se pou
param energias. A partida era decisiva. A vi· 
tória do Carnide quási o tranqUllizava quanto 
ao resto da competição ,i. um triunfo uni dista, 
abria aos rapazes da 1,.;uf possibilidades de 
alcançarem o primeiro pOsto. 

Pormenor a salientar: a velocidade es· 
pantosa do primeiro tempo, que não põde, evi
dentemente, manter-se pelo jOgo adiante. 

Dessa corrida ao fôlero. o Cernlde taiu 
com vantagem, pois suportou melhor, até final, 
a marcha da partida. Num momento em que o 
Unidos esboçou uma reacção e se aproximou 
perigo•amente da contagem. os carnidenses ti· 
verem ainda a base necessária para arrancarem 
de novo em definilivo. 

A vantagem de possuir bons «reservas•, eis 
outro pormenor e focar. 

A ausência de João da Cruz - um jogador 
extraordinário - poderia ter aba lodo a con
fiança de outro clube que não fôsse o Carnide. 
Os campeões, todavia, não se Impressionaram 
e apareceram com substituto à altura de não 
comprometer o rendimento da equipa. E. entre
tanto ,nllo seria de levar a mal que Rui ou Faria 
«sentissem» a responsabilidade, nilo &ó do jõgo, 

campeonato nacional 

como - e muiio principalmente - da 1ubstitul
çllo de um nome como o de Cruz ! 

O problema dos «reservas• nllo é descurado 
no Carnide Clube, - nunca o foi, alias, e por 
isso a agremiação tem sempre sangue novo e 
Animo para enfrentar tOdas as comrariedades. 

O Unidos perdeu bem. Com • já dissemos, 
não aguentou o andamento velocíssimo do 
pleito, como o seu adversário, e cedeu nutural
mente. Sob o asp.,cto técnico, os unidi1tas 
pouco ficam a dever ao Carnlde ; com êste, for· 
mem, por certo, o melhor dúo do «baskel• na· 
clonai. • Há a festejar a primeira vitória de F. C. do 
POrto. A «vítima• foi o Belenenses. Quere·no,,. 
perecer, a 320 quilómetros de distância, que os 
•azuis» confiaram d'emasiàdemente. Olharam 
de mais para a itontuaçilo do F. C. P., esque· 
cendo·se que êste, com tôda e lógica, andava 
há muito à procure de uma vitória, e que o seu 
próprio velôr, abstraindo da classificação, não 
era para desprezar. 

Os «azuis brancos• deram tudo por tudo. 
Com a margem mínima ao intervalo - um 
ponto de diferença -puderam no entanto reünir 
forças para na 2. • parte entrarem cum vontade 
e confiança, de molde a nunca mais perderem 
o comando da partida. 

O •basket• do Belenenses foi agradável, mas 
a equipa, após os primeiros momentos, deu a 
sen.ação de surpreendida, não conseguindo 
refazer-se. 

• Na cidade universitária, um representante 
do Norte, perdia com os conimbricenses. 

O Vasco da Gama. já batido na primeira 
cronda•, pensou em desforra, mbs o Conimbri· 
cence não lhe consentiu, para mais jogando 
entre o seu público. 

A contagem, 37·32. pressupõe equilíbrio. De 
facto, os homens de Coimbra conseguiram ini· 
clalmente margem favoráYel, mas deixaram que 
os portuenses os igualassem e ultrapassa•sem. 
Por in•lsntes, sómente, porque numa reacção 
plena de vivacidade o Conimbricense obteve 
dez pontos, colocando-se de novo em vencedor, 
situação que jamais percleu, não obstante tOdas 
as tentativas dos cvascainos». 

LANÇA MOREIRA 
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O• resultados técnicos obtidos foram os 
seguintes: 

60 melros :-1 •Eliminatória-!.º Alfredo 
Serrano (F. C. P.) 8 s. 1Ji0 ; 2.• Domingos Cou· 
linho (Ac. Braga). 3.• Joi!o Batista {F. C. P.); 
2.• Ehminatórh1 - 1.• Eloy Costa Pereira (F. 
C. P) 8 s. ; 2.° Fernando Portela (idem); 3. • 
Jonquím Lopes ILtOes do Freixo). 

Final:-1.• Alfredo Serrano (F. C. P.) 7 s. 'fio; 
2.0 Eloy da Coata Pereira {idem) ; 3.0 Domin· 
gos Coutinho {Ac. Braea). 

250 metros: - I.• Eliminatória- 1 ° Fer
nando Portela (F. C. P.) 33 s. s, ,0 ; 2.° Fernan
do Correia (Ac. de Brag•); 3.0 Jorge Fernan· 
des (F. C. P.); 2.0 Eliminatória - 1.º Eloy 
Costa Pereira (F. C. P,) 33 e. 8/ 10 ; 2. 0 Nuno 
Teixeira (idem); 3 •Fernando Ferreira (idem). 
Fi11al:- I 0 Eloy Costa Pereira (F. C. P.) 33 
s. •110; 2. • Fernando Correia (Ac. de Braga); 
3.0 Jors:e Fernandes (F. C. P). 

700 1118tros :-1.º Ahel Gonçalves (F. C. P.) 
1 m. 57 s. 1/io; 2.0 João Ramos Carvalho (idem); 
3.0 Armando Ll'itào {Idem). 

2.000 metros: - 1. • Manuel Silva Santos 
(F. C. POrto). 7 m. 1/io; 2.0 Alvaro Berenguel 
(idem). 

Altura: - J. • Eloy Costa Pereira (P. C. 
Porto), 1.moo; 2.0 Jouquim Dias (Académico do 
POrto), 1. m 54; 3.° Fernando Correia {Acadé
mico de Braga) t ,•54. 

Comprimento: 1.• Alfredo Serrano (F. C. 
POrro), 5,"'99; 2 • José Aguiar (F. C. POrto) 5"'; 
3 ° F1:rnandu Correia (Académico de Braga) 
4,'"98. 

Piso: -Fernando Ferreira (F. C. Porto), 
11,•14; 2.• Augusto Oliveira (A. de Braga). 
11.•IO; 3.0 , Alfredo Serrano (F. C. Pôrtol. 1 t "'. 

Disco: - 1.• Fernando Ferreira (F. C. 
POrto), 29.'"25; 2. • Otl•ndo Pereira {A. de 
Bra a), 24. ·~o; 3. •, Au&usto de Oliveira (F. 
C. POrto). 2t,•s2. 

Ciassi/icaçllo rua/: - 1.0 , F. C. POrto -
56 ponto~; 2.0 , Académico de Braga - 12 p. ; 
3.•, Académico do POrto - 3 p. ; 4.0

, Leões do 
Freixo. 

No próximo número faremos as considera
ções técnicas que Od atletas e o torneio me
recem. 

EDUARDO SOARES 



õ de Dezembro de 19a3. No rectân$ulo maAeatoso da Praça do Comércio, V'estfbulo 
acolhedor da risonha Lisboa, a multidão desporti.>a escutava atenta as frases concisas do 
linal do discurso que os amplüicadores lhe transmitiam: · 

- «Eis, porque, muito bem compreendo o vosso sentir, as vossas aspirações, e pozctue 
A. gra · · de creio, ta.nto como no ressurgimento da nossa Pátria pelu virtudes da vossa mocidade, na 

- realização metódica, mas certa, das que me são a.iora presentes. E porque a primeira de 
õdas é a construcção do estádio nacional regozijêmo-nos, porque teremos em breve o estádio nacional I• 

F o:u n estas as palavras com as quais Salazar anunciou aos representantes do Congresso dos Clubes Desportivos, que tinham vindo 
em exp:essivo cortejo transmitir-lhe os votos e aspirações nacionais, de ciue eram no momento leáítimos intérpretes, a promessa de 
satisfazr o mais ambicioso sonho de sucessivas gerações de despoxtistas. 
~u naquela manhã o Estádio Nacional. Há palavras que imediatamente valem como factos e a alirmação do Chefe do Go

vêrno irmou logo, no espírito de tôda a gente, os alicerces de uma obra de antemão julgada monumental. 
Guaram anos. Envolto no tempo, o grão-senhor do esl:{uecimento, passou despercebido o esfôrço persistente e animoso dos realiza

dores da idéia. E um dia descobriu-se a ver-
dade: tstava enlim materializada a promessa 
de 193.l e, no ignoto arrabalde de hortejos e 
nuas encostas, sobranceiro ao vale rasgado por 
um modesto riozito saloio, ostentava a.iora a 
alvura imaculada dos seus mármores o famoso 
e imponente anfiteatro, abraçando a verdura 
fresca e o negro anel do campo desportivo, ex
cedendo as precisões mais audaciosas dos mais 
confiantes optimistas. 

A árdua tarefa estava pràticamente concluí
da no seu núcleo essencial; muito havia e há 
ainda a construi;i: e arranjar até que fique com
pleto o imenso· parque d<' desportos, delineado 
com tamanha amplitude que ficará na totalidade 
da superfície abrangida, o maior da Europa 
ultrapusando de oitenta hectares o famoso 
Reich~ponfelJ, de Berlim. 

(Continua na p6g1•1o> 

Uma primorosa obra 
de arte : os portõee 
forjados da tribuna 

de honra 



Estádio Nacional 
(Conlinuar6o das pdgs. m ttrais) 

Faltam trCs dias, apenae, para a inauguração solene do Estádio 
Nacional e n~ase dia algumas dezenas de milhares de espectadores 
hão-de experimentar a impressllo dominadora da belisaima arena, belís
sima pela sua própria arquttecrura, mais bela ainda pelo enquadramento 
na paisagem do vele, que o olhar dos espectadores abranire até ao 
recorte lon&ínquo dos colinas fronteiriças, pela ampla r&l>gadura da 
praça monumental, onde em breve se erguerá, esbelta e altiva, a Tõrre 
de Maratona, com 40 metros de altura. 

Se a todos êascs espectedorcs deixará lmperecível recordação a 
primeira visita ao Esiád10 Nacional, bem poucos serão certamente os 
que desviem o pensamento para o esfórço, a labuta árdua e a conjugação 
de actlvldades que represenra a edíflcaç•o daquela arquibancada gigan
tesca e adaptação do pitoresco ccnt\rio que a envolve. 

São 45 os degraus sobrepostos, onde o público se instala para 
presenciar o cerimonial; cabem neles 45.000 pessoas sentadas e dívlaem
·nos em sectures vmtc e duas escadas radiais; os primeiros vinte e 
cinco degraus, começando de baixo pua cima, estão sin111izados com 
as letras do alfabeto; segue•se·lhea um caminho circu lar para t rânsito 
dos especradores - e prossegue a gradaria com nova signalização. 
Todos os assentos e paredes da bancada são cobertos de pedra lioz e, 
postos extremo a extremo, cobririam uma exrensllo de cinco léguas. 

Apesar de se haver apr .. vettado o declive da encosta para nêle 
assentar a gradaria, fizeram·se remoções de terra no volume de melo 
milhão de merros cúbicos. 

Em todo o recinto do parque circundante, por onde ficarão espa
lhadas as r estantes l111talaçOe1: os campos de ténis já construídos e 
prontos a serem brevemente Inaugurados também ; os dois campos de 
treino, um dos quais relvado, com pista de cin~.a e banc•da para 15.000 
pessoas; a sede do Instituto Nac1onol de Educação Física; parque de 
campismo; campos da M cidade; restaurantes, etc., por !Oda essa 
enorme extensão acidentada foram semeadas e plantadas centenas de 
milhares de árvores, que daqui a alguns anos modificarão por completo 
o aspecto geral doa terrenos, dando ao parque e ao Estádio o seu 
verdadeiro ambiente. 

Nêo foi sem dificuldades e dissabores que tudo isto se levou a cabo. 
Um exemplo: a primeira vasta sementeira de pinheiros de Alepo foi 
lnteiramenre destruldn por uma autêntica praga de cotovias, que assolou 
a região; e, para que o percalço nêo se repetisse, foi necessário mobi
lizar quásl um batalhão de rapazes, que durante todo o dia, e até as 
árvores nascerem, se espalhavam pelo vale batendo lares para l!spantar 
os pássaros ••• 

Há um pormenor Interessante, quási simbólico, e que ninguém 
ainda focou: por baixo das actuals instalações <lo Estádio ficava a 
Quinta de S. José, ondt residiu durante algum rempo Ramalho Onigão, 
o grande precursor apologista da educação física dos portugueses. 
Frca assim com sólidas ra12es na tradição do passado a nova catedral 
do desporto lusitano. 

A inauguraçjo, marcada para sábado próximo, criou no recinto 
e nas suas Imediações uma azáfama na conclusao dos últimos pormeno· 
res; centenas de operários trab1ihavam, espalhados pelo vasto recinto, 
quando ali fomos em visita especial recolher elementos para apresentar 
o Estádio aos leitores dn cStadmm•. 

No anfiteotro e no campo tudo está conciuldo; num dos topos do 
terreno foi plantado o mastro de honrh, onde drapejava senhorilmente 
imen1a bandeira nacional, a mesma que no sábado e.tará presente 
na festa. É, disseram-nos, das maiores feitas em Portugal: tem seten a 
metros quadradoa, embora 111 no alto pareça de dimensões comuns. 

No tõpo do mastro col ocaram uma esfera armilar, em latão, que 
cá de baixo se diria um brinquedo; no entan to, pesa a bagatela ae 
trinta quilos, o que diz tudo quanto à sua amplirude. 

Estão concluldos, também, os três parques de estacionamento, um 
na parte baix&, junto à praça principal, os outros no alto do morro, em 
plano com os por tões de acesso para a tribuna e bancada superior; 
qualquer dêles comporta milhares de automóveis, num sistema de arru
mação que a todos permi te liberdade de movimento. 

{Conclrii da pdg. seguinte) 

O ANALGÉSICO DOS DESPORTISTAS 
Eficaz em: entorses, luxaç6es, contus6es, trauma
tismos e dôres musculares em geral. - Alívio rápido 

após a primeira fricção 
Á vencia em qualquer farm6cla - Escudos 15$00 
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.. 
MAIS UM EXITO 

Á EXTRAORDIMÁRIA IMICIATIVA DA 

«STA.DIUM» 
anunciada no nosso último número 
registou o melhor acolhimento 

As Inscrições para a nossa s6rie de 
ORANDES REPORTAOENS ORÁFICAS 
começam a chegar diàrlamente às centenas, 
excedendo tôda a nossa expectativa 1 

Como dissémos, durante o período do 
defeso do futebol «STADIUM» vai publicar 

SEM AUMENTO DE PREÇO 
em n6meros sucessivos, A COMEÇAR AINDA 
ÊSTE MÊS, uma série de ARTIGOS DE HOME· 
NAGEM AOS CLUBES que concorreram ao 
CAMPEONATO NACIONAL e ccTAÇA DE POR· 
TUGAL» durante a última época. 

Êstes artigos serio acompanhados de .. 
uma GRAVURA A CORES 

formato grande 
representando a correspondente equipa de 
honra de futebol. Constituirão breves repor
tagens, encerrando um resumo da história 
de cada clube e algumas entrevistas com 
figuras de relêvo na sua massa associativa, 
sendo ainda Ilustrados com fotografias que 
foquem acontecimentos de realce na res· 
pectiva actividade. 

Teremos, portanto, al6m de muitas ou
tras gravuras, nada menos de 16 ESTAMPAS, 
acompanhadas de EHTREVIST AS e um pouco 
da HISTÓRIA DE CADA CLUBE, o que ficará 
constituindo uma colecção interessantíssima 
dos principais grupos nacionais, que todos 
os nossos leitores vlo arquivar com lnte• 
rêsse, pois «ST ADIUM» oferecer-lhes-6 ainda 

uma CAPA para encadernar 
esta curiosa documentação de 16 estampas 
e as p6glnas que as acompanham. Por tudo 
isto não hesitamos em af lrmar que a nossa 
iniciativa é a mais retumbante no género -
representando ainda a m e ls desenvolvida 
PUJLICAÇÃO DESTA ESPÉCIE EFECTUADA 
ATE AGORA EM PORTUGAL. 

Ãsslm, «ST ADIUM» oferece aos entu• 
siastas do futebol O MAIOR E MAIS IMTERES
SAHTE DOCUMINT ÁRIO, que poderão colec
cionar sem dispêndio: basta comprar a 
revista AO PREÇO NORMAL 11 

Inscrevam-se para êste documentário único 
·!------

Aos leitores que não são nossos assinantes: 
Aceitam-se euinetures especiais pere esta série da 16 nl'.Jmeros. 
Basta enviar 6 Administração da «Stedlum• e lmportâncie de 
24$00, pera garantir a eqursiçilo d6sla formidável documen-

lário -com a sue cepa lei te exprenamente. 
Aos inl'.Jmeros egentes do continente, ilhes e Álrico pedimos 
qua nos indiquem, com e possível enlecipoção, es quanlidades 

que desejam receber. 



JUNHO de 1943. No atmo~o comemorativo 
' de 2'!. • aniversário do Sport Alg~s e Da-

fundo, no momento dos brindes, ao ouvir 
os frnses entusiastices e repletas de fé pronun· 
c1ed11s pelo seu cvelho> companheiro Fernando 
Socadura, o dedicado l lermano Patrone, 110-

mcedo ne1se altura treinador oficial do prestl· 
gloso clube, tinha os olhos marejodot . O mo· 
me11to era dr emoçilo-e de emoção bem forte, 
sentida. Nunca mais esta cena se nos apegou 
da memória. 

Lembremo-la hoje porque o achamos perfei
tamente expressiva, como demonstraçAo do 
amor ao Algés e Dafundo de um atléta valo
roso, que deve ter recordado, nêsse momento 
verdadeiramente hi~tórico de vida do S. A. D., 
tõdn a sua carreira de «recordmen• e de cam· 
pello, de jogador de cwot~r-polo• de primeiro 
plano, de saftedor afamado - batendo-se sem
pre @oh o mesmo pevilhào. o do •seu• Algés, 
qne ajudou a levantar bem oito, em anos e anos 
consecutivos, tanto em Portugal como em Es· 
penha •.• 

Melhor do que ninauem, Hermano Petrone 
compreendeu o valor da missão que lhe con
fiavam. Ma1 o cmetier• nilo lhe era estranho: 
professor obsequioso de nat1çlo há muito 
tempo, arcou confiado com as roponsab hda
des do cargo de treina~or do primeiro clube 
do notação nacional, provando ser, realmente, 
entre os técnicos dos Algés, o pessoa mais in
dicado paro tais funçõu. 

Passou a época de 19~3 e nllngiu·se a tem
porada do primavera de 1944. No nosso prop6· 
sito de ouvir os elementos rcsponsaveis nas 
principais colectividades que se dedicam à 
prático do belo desporto que é e natação -
havin que auscultar a opinião de Petrone, 
seber dos seus planos e registar o ~eu pensa
mento àcerca do trabalho desenvolvido e a 
deaenvr>I ver. 

Com vista ao futuro ... 

Domingo de manhd, ainda no piscina de i n
verno do Sport Algés e Dafundo, cujo insta· 
laçõo proporcionou ao clube tantos dos seus 
inumeroe triunfos. 

O movimento é constante. Nadadores e na· 
dadora~. de tõdas as cotegorles, trabalham sob 

CAMPISMO 

Um «fogo 
no Campo 

de conselho» 
de Ourique 

O Clube Atlético de Campo de Ourique está 
dedicando especial carinho à sua secção 
de campismo. 

A útil modalidade encontre, nos dirigentes 
do simpático clube, magnifico apoio e por isso 
a eeci,;ilo está progredindo, através de uma 
campanha de divulgação dos excelentes predi· 
cadoa dêste desporto, levada a deito pelos 
dirigentes da secçllo, srs. Carlos Capeie, Per
nnndo Bala dos Santos e Ceciliano de Albu· 
querque. 

O •rink• de patinagem do clube transfor· 
mou-se num repente. As barracas ocuparam· no, 
e ao centro, como se estivessem em pleno 
campo, sentaram· se oe campistas, não só os 
do Campo de Ourique como tamb~m os do 
Grupo Pró-Natura. Grupo De.portivo Estrêla, 
Núcleo Campista 23 de Fevereiro, Grnpo Lis· 
bonense de Campismo, Grupo Campista •Ra· 
pazes de Pogueira• e Ateneu Comerciei. 

O sr. Vieira Antunes, vice-presidente do 
clube, referiu-ae à activídade de nova se.:ção 
e o sr. dr. Gomes dos Santos, presidente do 
Núcleo de Propaganda Educativa •Novos de 
Portugal•, deu início do «fogo de conselho>. 
As suas palavras, de muito entusiasmo pela 
Iniciativa dos campistas do Campo de Ourique, 
foram escutadas com lnttrê1Se pela l!;rande 
assi,tência que compareceu. Referiu-se à cama
radagem excelente do campismo e ao ambiente 
de amitade que promove entre os seus prati· 
cantes, salientando o valor dêste movimento, 
que em todo o mundo constitui abraço de ver· 
dndeira fraternidade, e o significado do «fogo 
de conselho» - chame purificadora que repre· 
senta o Ideal nobre existente em todas as ma
nifestações da mocldede. P.m Portugal - disse 
- o campismo tem conquistado nos últimos 
tempos e gente nova e poderá tornar-se numa 
obra de conjunto para engr.mdecimento da 
Pátria. 

~~"nODIDffita~··· 
Ou vindo HERMANO PATROME 

dedicado treinador do prestigioso S. A. e Dafundo 

a orientação de Hermano P11trone. Todos rece
bem os 1uas indicações, os seus conselhos - e 
todos, de maia ou menos mérito, procuram atin· 
glr a fórma que lhes permitirá dar ao S. A. O. 
os l ouros de novas vitórias. 

Há certo alvoroço ao saber-se da chegada 
de um represenrente da •Stedium». O treino 
continua, porém, no seu ritmo normal. Apenas 
Patrone tem de se dividir •.. Ao mesmo tempo 
que prossegue nas suas indicações vai satisfa· 
zendo e nosn curio1idade. 

Observando o à-vontade com que Patrone 
e'lcrce as sues diflcels funçOes, preguntamos
lhe h~ quanto tempo ensina. 

-Práticamente, desde a inauguração da 
piscina ... Como vê, não sou propriamente um 
culoiro• no assunto .. t certo que a minha 
mis• Ao era diferente: até há pouco tempo limi
tava-me a ensinar e nadar. se bem lUe já ai· 
iiuns atl~ta1 do clube treinassem sob a minha 
Oirecçao. Está nêste ceao, por exemplo, Maria 
Vitória S•ntos, que bateu, em 1935, e prepa· 
roda por mim, o •record» nacional dos 100 me· 
tros hvree. Também Marie de Lourdes Bessone 
Basto trabalhava comigo algumas vezes, sobre
tudo na ausência de seu pai. E outros ••. 

- Quere dizer-houve 11penas uma amplia
ção de funções ... 

- Exactamente. E o natural crescimento de 
responsabilidades ... Mas compreendo perfei
tamente essas re1;ionsabllldades, que assumi, 
de bom grado, em melindroso momento da vida 
do clube. E compreendo também a comparaçilo 
que se fará cin mente>, pelo menos, entre o 
professor que saiu e o que entrou. Mas hé que 
enfrenter as dificuldades com u plrito despor· 
!Ivo .•. Por iaso trubalho h6 meses, sem o me
nor delfalecimento, eaforç1ndo·me por acert1r 
e dellgenciando transmitir aos novos o que o 
estudo e a experiência me ensinaram. 

- E está satisfeito com o trabalho realizado? 

ESTADIO NACIONAL 
(Conc/,.são da pdg. a11luior) 

Muito se tem falado sôbre o problema das 
conduções para o Estádio e suas vias de aces· 
so; eis, sem coment•rio, alguns elementos pre· 
clsos para eeclarecim•nto ilo povo: da Praça 
Marquês de Pombal à praça Ja Maratona, pela 
eulo-estrada, vão onze quilómeros e trezentos 
metros, que o nosso •texi», sem grandes cor· 
rerias, transpôs ~m 12 minutos; de estação 
do comboio, na Cruz Quebrada, até à entrada 
do Estádio, há que percorrer pouco mais de 
um quilómetro, em subida suave ao longo do 
Jamor; finalmente, da estação dos carros elé
ctricos os passageiros andam cêrca de quinhen
tos metros para chegarem ao seu destino. 

Esta estação para os eléctricos é de di
mensões apropriadas aos dias de grande 
anuência, pois junto dos seus cais podem 
alinhar simultâneamente bO carros; também a 
caiação do combóio, em via de con9trução em 
lugar sobranceiro à de Carris, ficará nas devi
das proporções, dispondo de cinco linhas, o 
que lhe dá maior capacidade do que à da gare 
do Cais do Sodré. 

SALAZAR CARREIRA 

MÓVEIS J OA L 
DESENHAM, EXECUTAM E DECORAM 

Av. AI01lronl• Reis. 233-B (Curo do Arlelro) 

TELEFONE ~ ~033 

L 1 S 8 O A 

Em seguida acendeu-se o •fogo do conse
lho• e os campistas entoaram alegremente as 
suas canções, terminando a agredével reúnillo 
pele entrega de prémios aos alunos da Escola 
de Educação Física, do clube que compie<arem 
com aproveitamento o 1.• Curso da Escola 
Prática de Campismo. 
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- Inteiramente satisfeito. Reiilsto progres
sos acentuados entre os nadadores dai cat.,go
rias inferiores, justamente os que mofe me in
teressam. É que privado o Al1iés das suas 
figuras mais representativas, o melhor da nossa 
etençllo tem de se fixar nos infantis e prlnci· 
plantes; volvidos anos-um bom nadador leva 
anos o fazer ••• -serão êles que proporcionarão 
ao clube as vitórias, os campeonatos, que o 
tornaram aclamado de norte e sul jlo Pais. 

Os novos e os consagrados 

Pedimos a Patrone que nos dê alguns nomes. 
- O nucleo é numeroso. Posso, pois, citar-

• lhe quási ao aceso: Armando Martins da 
Silva, Amilcar Nebais da Cruz, Carlos Alberto 
Borges, Manuel Alves Bapt sta, como os de 
mais breve e esperançoso futuro-alem de um 
de quem muito espero: meu irmão Guilherme 
Infantil 4a época passado e que jé fêz os 100 
metros livres em 1 m. e 12 a., os 100 costas em 
l m. e 29 1. e 0 1 200 livres em 2 m. e 53 ó. Mas 
há maia, muitos mais, felizmente ••• 

- E quanto ao grupo do1 consup;rados? 
- Eu lhe digo; se bem que n "ª provas de 

seniores não possamos ter aspirações com 
viste aos primeiros lugares, possuímos, no en
tonto, um grupo de nadadores capaz de obter, 
pelo menos, posições honrosos. Estllo nêste 
coso os nossos conhecidlls Rodrigo Bessone 
BestoJr., Rafael Eduardo Ramos, Vasco Carre
lhas, Oscar Ctibral, Malhalro da Silva, José 
Rosa, Afonso Gonçalves, Francisco Alves, 
Moltinho de Almeida e Fernando Socadura -
êste último verdadeiro exemplo de dedicação 
clubista e de longevidade desportl va I 

- Pare completar a lista, que nos diz das 
nadadoras ? Há um bom grupo, não ? 

-;- lil\ de facto um excelente grupo. Mas ... 
receio que abandonem o desporto logo que 
atinjam os dezoito anos, ou mesmo antes •.• 
A mulher portuguesa não se adaptou ainda, 
mau erado seu, à exceiencla de vida despor
tiv1 condicionada - da qual a natação é exem
plo flagrante. Enfim - veremos •.. Das cmiu
dss•, Maria Luize Santos Siiva, Marie Odete 
Cnlol1, Maria Helena Berradas e Maria do 
Rosário Nunes são as mais entusiastas. Das se· 
nhoras, citarei Maria de Lourdes Bessone 
Basto, a melhor nadadora de 1943 e que, estou 
certo, não deixará rinda o desporto de compe
tiçllo, e Fernando Mântua, Maria de Lourdes 
Mendes, Maria Celeste Teles e a esperançosa 
Lucília Angeja. Mas, sabe, sllo senhoras .. . 

« Wat~r-polo• -mais do que nunca .. . 

Tínhamos falado de natação pura. Natural
mente, e conversa recaiu depois no •water
·polo•. Patrone diz-nos logo : 

- Como sabe, o •water·ro'o• praticou-se 
sempre no Algés. Mesmo quando era eb1oluta 
e indiferença pela modalidade, os rapazes do 
S. A. D. treinaram sempre e também sempre 
se exibiram em público, aprovtltendo tõdas as 
oportunidades. Agora, quando tudo parece 
voltar ao bom caminho, deixando-nos antever 
que o belo desporto consiga retomar, embora 
lentamente, o brilho de outros tempos, redo
bruemos de esforÇos pera que o entusiasmo 
pelo cwater·polo» aumente dentro do nosso 
clube, criando-lhe ainda mols fundas raízes. 
Por minha parte, farei tudo o que puder 1 

Um vigoroso aperto de milo - e conclui mos 
e nossa entreviste com Hermano Patrone, a 
primeira que o dedicado desportista do Algés 
e Dafundo concedeu desde que exerce as fun
ções de treinador do clube. 

ABREU TORRES 

Gralhas . .. 
Um dfalet aotip4tico1 cbtcbo1• empoleirou.10, co 

::!':oo~~t::o docdmc~r;Í:: ~='º~~º!!~da~~· 1t~~=:::.~ 
Sala quo ae dlaputar.a..m u pro~H de ~afpu de flor-ete 
o Nbre, quodo N e.screnu. do floret• o ••la.do. Fica, 
poft, e1<larecldo que o Douro Litoral (&Ilhou • ca.mpeo· 
nato de Hpada, por 9C1.u.fpu. 



ATLETISMO 1 No cTorneio Popular> 
fJrgu11izado pelo Sporting: 1-A chegada dos 

1 60 metros, ganh<>11 por J. Simões; 2 - Aspecto 

l::;:+ml!lillm,Íll•iJlllil~niJ~•·tll•l!iiii•li••·•····~!'J dA provA de 700 metros. No torneio do r Benfica: 3 - o grupo dos concorrentes; 
~ - Homero triunfll noe 60 melros. FES
TAS ASSOCIATIVAS 1 :> - A 
mesa que presidiu à 8e88âo comemorativa do 
aniversário da S. F. Alunos de Apolo; 6 -
A8pecto de idêntica manifestação no Miran· 
te113e F. C. HOCHEY EM CAMPO: 
Campeonato de Lüboa: 1 - O cteam• do 

s. J .. Benfica. cleader• da classificação 

-



l/cont11cim11ntoJ tÍtt g11mt1ntt 

NA CAPITAL 00 NORTE 

T•nf1 d• mua •ntr11Jomalf1ta1 : 3 - O• mel hores 
claHlficado11 no tórnelo do· Portuense Rédlo 
Clube: a contar da direita - Cor-
reia de Brito, do cComérclo•, 1.• 
cla&81f.: AlvH Telx.,tra, do cNorte 
Desportivo•, 2.0 ; M6rlo Petiz, da 
cRept'.lbllcu, 3.0 ; e Joe6 Parrelr•, 
cStadlum•, 4.0

• Ânlv•r1árfo do F•mi· 
nino A. C. : 4 - Ae repre11entantet1 
do F. A. C. no fe&tlya1 do Coll8CU 
do Porto. HOMENAGEM : O Sport 
Clube do Porto ofereceu um jantar 
lotlmo aos seu• remadore• que 
cooqulstaram o campeonato regio
nal de fundo em .out-rlgger8• ile 4 
- os quale ee vêem reQnldo• na 

fotografia que publlcamoH 
f,<>UJ, l(,,memt> 

EXERCÍCIOS 
PREPARATÓRIOS 

da "MOCIDADE" 
PJ.BA A FESTA IIAU&Ulil 

DO ESTÁDIO 
A cMocldade Portuguee&1 
tem prerarado cuidado ... 
mente a sua grande exlbt. 
ção com que, no próximo 
eibado, ee lllaugura o no•· 
eo eob•rbo EetádJo Nacio
nal H4 dlae. quatro mil 
rapazee ali estiveram, n• 
primeira adaptação ao 
grandloao cenérlo. Aa gra· 
vura• mo8tram : 1 - Oe 
8r8. Antón.lo Ferro, general 
Pereira doeSantoe, capttãcl 
Quh1tlno da Coeta e outra1 
entidades, assl•tlndo ao• 
excrclcloa; 2 - 0 t1r. capl· 
tio Marques Pereira, d lrec· 
tor doe Serviço• de Educa· 
cão Flelca da M. P., d lr lgt 

o enaalo 
(Tolw Nunu d• Alm•ldtiJ 



HANDBALL 

NOTA S SOL,TÃS 

A
CABOU a di~put.a do mais uni campeonato da capital 

do Norte o •trJl1c:ou·•• nova '9itória do c1ubo da 
Consthuf~lo. 

Apreciando a capacfdadf! doa coocorrentH, 

~=&;º~~;!:1~1':;'ªcu1~~~~~cf:, ·~~r o~~~~~tl;:~:o••D~u= 
JWJtlCAI re•e1aç6u q u• tur,Jnm olo compe.oaam o otlmero 
de n•H, em declin10 d• roraa. 

No eotaa.to1 dol1 clab<U da t.• di•ia.lo - \'ilaoo. 
••nu e Boa•itta - melhoraram em coulrooto ~m H 
antenoru ~pocaa. O primeiro, um grupo de jo•oo", 
saahou J;>Crloo.alidadt:; O uguàdo, de categoria HCUnd•rla, 
cinDllegu10 a cnelbor forrnaçlo que tem apr..eotado nos 
tlllimoa anos. 

ao11~ c;t~fe::; :~1:c:::.~11~7u q~~~~~º e: i:r0:0m~l~~~ 
Ja.terprete do •handbalh oaçlo.D&J, apoia•H alada ºº' 
Hn olemet1ito1 cooa.aiudo•. 

- O caropeonto aadooal de't'C começar •o doO'inro. C9 cllaa.dbalb oorteabo J' •lo estA ao seu .,.rlodo aoreo 
e LI •boa tobia t1e tattroria. Cootado. a repreaeotaç:lo 

:: ru'd~7 ::!!e1:•aseº!~t~ie~°!o~~lj~~r~~~p;~~~ 
a DOH cooqultta do titulo mhimo. 

- O VHanoveoac protestou os dolt jo~o• que fb 
cootra o 1'. C. do Pórto. 0 primeiro dot protHtot foi 

~:~!·::m~~r:~~e:~~~ ~~·:1':d!0re~:~~r!:.1 
j' pastaram 

f.. pouivel que a tH()ID('AO 1eja de oo•o a me.ma, 
tanta mais que etlÂ fuudameotado em ba1e1 meao.t 
tólldu. 

Seja como lór, a demora na decido tem oea•looado 
Jutt~• repa.J'o., parttcolarmeate porque ji se aparuaa 
•• da-sificaçõ~ dos dut.~a. 

E•t.a at.itodc alo prHtig'ia o coa.telho t6CDlco da 
A. ll. P. 

- O •caso Prueret•!\tta• tem dado motl•o a •l•a 
dl1cutalo no melo portueofle do ch;1.odbaU•. Ô F, C. do 
Pórto aYgumeota que Jo1creveu o.s •cut iog<1dore1 dentro 
do pru:o legal; a A•tocla('lo, aioda que reconheça h•· 
n~~'d'!, 0:oa~r~::00~:: ::!~~din!:ri:::e~r}:,aºC: r:.~;~ 
dflpoit de ob.senadas ccrtu clrcuo.stlocias, ooma reftollo 

dltt~•: j:. 'C.ª t: ~~~;:·Perder a qu .. t10- p.,dH• o 
lJtolo regional a fa.,or do acta•I 2.0 clauihcado.-LEMt;. 

SEMANA A SEMANA 
Os campeonatos regionais de remo 

Cootiouamo.1 a .,tar muito mal 1eM'fd,.,1 tm rerno. 
A• rro•as cifram· .. e • hua eotre C"S dora eteraot rJuls: 

~r~rf;d!7e~0hor:11~r~ c':1sr!!.':.,:'11~~rt:•;tu";t~11: 
amaohl 4 a vet do flu•lal contra o Sport, •• As r'U· 
1.aotea colec1ividadt1 adorm~eram o olo dlo aiaal de 
txi11encia. 

Nlo se compreoode tanto desiotereue. Por mal• 
que H apoDtt a Decea1ldade de cultivar t'tte belo de•· 
::~t~, :;r.n~~d~A~0p:~~::. que ac sala do 01araamo cm 

"' oeceutdad• de tmpulalo.oar e eocarrelrar a reate 
moca para fite .a.lutu taerch':io. dos mal1 aotli-o• 

?:1~01aofo~:·4~a:_bT:1:oc~1~!::·o. ~º.!: d~::::,,': ~== 
h~:J~~~e tuücame.a.te dorida a dois c.tubea - Sport e 

.Cntreta.oto, iufatti•ntmeote, o ceatrft tts>«lalludo 

:~ .. r~:ºrc~~.;~oej~:::do~~~c:;.::!1~' trªab~ll1:~ ~~e!:~: 
rapnf"t1 focutfndo·lhe• o amor por cata forma dc1por· 
tf'Va. e aomeote que H Jao('a, mas que lenr• tempo a 
aermiaar. Só daqui • UDI bOlll ano• ~ que •• poder~o 
colher os frutos. 

Con1loaar-em.01, at• en110. 11.a mesma? Nll') h••er' 
procuso de cll•iur ••t• edrcla., que tanto prejudica o 
rtmo portaebe ! O Pórto naaca maia teri, oaUorm• 
aeote, ootrot clubes al6m dot ceteroou? 

O• C9mpcoaato1 rec'fooal1 foram o que n •ia. Alru
mat tripa..laçõe.t ren1aram treino pouco fotto10, ou 
eotlo m' aprceollo do• en1loaoiento• recebidos. 

Not.41;1'1os. em al.auu doa coojunto11 que o rendimento 
era prejudicado pela maneira delehuosa como a P• do 
remo entrava oa •Kua, apanhando·• quial * 1upf'lr• 
flclo OU: mergulhando demait, a pro•ocar um etlórço 
maior e a atruar a remada para o conjaoto. 

·rambt.m. •imos ou.uo1 em qoe a caducla • a t6colca 
traa t.10 aparada• qae da•a prazer seplr, da marrem, 
u pb upelhaodo ao ••I. ntnodo na •JU.• thdH ao 
...... tempo, e •O meamft tempo saiodo para proa.Mpir. 
?\li) ha,·1a um r~mo mai1 babo do qut oatro i todos 
Dl•~lados, para qu• o lmpolMt foue de pleno rendi· 
meato da remada, 

ls10 vimos nó•, q•• olo 1omo1 perito• Ili mat6ria ... 

Desportos escolares 
P'ol iotereuantt.adma a festa realiz.ad& aa E. 1. faria 

Gulmarlu ~ra eoctrn111eOtl) das acti•idadH do CeotTo 
Escolar o.o. 2r. da .. ~fotidade PortupeM•, qoe foodooa 
aono Aqo~le esta~leamf"nto de euiao tCcalc:o. Eotre 
a• ••riu aole.aidadu f'fectcu.das com a pre•f':nça dos 
'' '· caphAo Gooç.ah•u da Stl•a, sa.b.delerado rec1ooaJ 
fotf'rl0io da •M. P.•, t Hcultor SOllN Caldat, diroNor 

::tr!';i~~:ft!:,1ib.t!r:~~~ :,• o~::c~!i!JtJd~º:r:::~i;!i:e~~ 
camplamo o gimo•stlca, quo m.e1eceram o •Jltf'i;o da nu· 
mero,ia auist~ncla. Aa aluou apre1eu1aram·to eOl 
:;e~~:~ e Cl.Jl('õet do unuo 1fo1clore• re1ioD1I, de ••curo 

A CAMINHO DA REALIDADEi 

l aquisição dos terrenos para o novo 
campo de jogos do F. e. Põrto está 
pendente da um factor importante 

TEMOS acompaoha.do com todo o ialctbse o esfõrt0 
deHDf'Ol•ido pC"la Comlulo prc>.campo do F. e. 
::.. p::':~::ec''d~ 'd~~~.';:;~•4:;;:,~.~:a~rr~~ s:: 

battl&o Ferreira Me:.des, Carlo1 l.elo, António MartlH 
o António C•lem, e que se cenipleta eom a toclasit> do1 
protldenttl da dirocçlo.•n•mblela pral e conselho fia.cal. 

Sabemoa das DeKOCi•~• quo foram feita• com aul• 
plclo•o Inicio e mais tAtde lntorrompldu, por ques1ou 
que oAo •hm Dara o cato - m .. que llzer-am deeperdl· 
(ar o melhor de dois aoo1. Nfto coruntamos nem c..rhl· 
c:amoa a compra dos terrtoaoa da Vllarloha, porque CtJD· 
flamo1 ao uptrito ponderado do quarteto diri~uto da 
•cçlo pr6·ca•po e coohemo1 a aaa boa •ootade, crlthto 
e ~ahedmeoto das retpoD .. bllldadu qoe asHmlra•, 
per•att ns Ho• cons6ci~, oo a.•uato em debate. 

Por io~ a,uard,11101 o e•c:1arec1meoto do cato -
que 010 tardt\o., como \"amo• ezpõr. 

A t1pen çllo pela qual se fh a ª'l utef(IO dot terrt-no• 
da \"llarloha - que p1receu a maltt>11, à primeira •l•W, 
como JnttAtl• para 08 intOl'f"IU't do P'. e. do Pórto
felta oum tempo em que º' ttrreoot uflft tinham a •alo· 
riu(ln de hoje, merce da• cootlngencias do momento 
presente, redundou lisoot~lra rar• 011 fundo• pró-campo, 
pois comprado ao f)~O aprro,hudo de 4loo, c:om '-ru d• 
60.ooo metro• quadrados, reprHMtam auulmente, f)t.lo 
me:D('S, qoalqaer coisa como o d(lbro do prieitho T~lor, 

Se 6 certo que pesa ghbrt ••tu terrecos ama h1pt)• 
teu - rorquo o teu eu1to foi uperfor l• é1lspoaiblltd•· 
deA de momf"oto - tamblm alo 6 me-no• certo GUt-, pelo 
que defumo• dito. ~sse onus de•aparttc, pràtf('atntutc-1 

com um:t vtada prod.•el, deixando Afnda lacro com1>en· 
sador. 

No flDta-oto, o t erreno da Vflarfoha tinha um «t••• 
ÍOf"t\OVf'Olf'nte- o teu afattamento dt> centro da cid•dt, 
muito embtlra pudes.se ser al"r•ldo pela •iaçlo el~trfta. 
Dai o lacto de alo ter sido c:noslduada como ctthuoa 
pala•ra., a ta.a compra. At •isla• da comlu.lo p~mpo 
oootioaa .. m laD('ad.n l)ara 01 loal1 m•I• próximo~ do conçl.o do barp. Pntfn.umentt. at'm de:sfalttime11to•, 
05 compon,.ntH da mesma comltSlo loclinaram·so por ou~ 
tra '""ª m•h acet=aivel. 

F.ua P"•tlbllldade nriit1 •~Ma materialiuda not 
campofl e:id1tt1ntc• no tnpo uucente da avenida do• 
Combatootf\11 da Grande Guerra, A Hqulna de uma du 
multaa radlala d•q1.1ela a•enfda. Slo lart;ameote HPICO• 
so•, auperltJru cm mctrarem ao1 do Vilarinba, fl'"nort· 
micamf"Dtf" toperiorc. - a vi.ta ••t•11de--1e de&a.tsombralla 
at~ l linha do hl)rlzon.to ll•l•~da pela.a terranfa• de Va· 
loarf'I. hfrtl-ofcameote 11lelhnu·1, Cftm ª'" ª! mal~ la•ado 
e Hnldot por uma linha •lf:ctrlca em s1sttma de dr· 
calaçJlu. 

J' o hu1amos dito a1u1. e01 Janefro dltimo, quaado, 
)Mii .. prlml"lra vez. se aveotõ11 a blpóteH do o F. r. ~o 
Põrtn io1talar "' campo una 1trrenoa daa Antas Net•a 
ocaallf) apoot•t:no• u g'fAndu vUll\l(ftM da eoostrucl1o 
do pan1ue de in.ro• em tal lugar i pf)r tuo olo DOS relo· 
rircn'U)8 d.,. ao• o ao •Uuotn. 

No entantn. o merc6 de facto• do ordem etpedat -
qoe omb•m 010 mencionamna para olo ~otra~ar o bt\M 
aaffame• to da' nec:ociaç<>u. H q"• I• J>Odf'riam «er pr•· 
jadlead .. por qo,.lqaer e"'«••o d• :r:f'to joro.all• •ico - o 
eaao alo u tJ. a ind• delioHl•amfl'Dtt' re1oh1.,o. t d~ • ..,. 
~rar <l•f' , lf' •• resol"'• a c~l\tt'neo da m.uu ••~lati•• 
do clube da Cou tltofçJG, mu alo de'C'emos dar c.ert•1n 
quand,, H probabilidadH nlo ""ªº alada de•idameote 
reOnhlo, a formarem um. bioro d tJlro. 

Pela • ua dedlcacJo, a comlu Jlo p ró ·cAmpo 16 P'>de 
mftrecor par1beo1, os: quait irlt\1 por mera que.Ulo de 

:::e~t~~o~~::~;de"~t~ra::{bam01 na ~:r~:.:Kil~~::~e~~ t1 ~=: 
lido.de: a dotaçln de oro e•ltdlo para o not•o cam~t'I. 

CoataM - • comi•slo pr6-umpn e a dlrec~lo do 
ch•bt - C'"m a b<ia •ontad~ do moolupfo. factor '""lto a 
ter em llo'ha de eout.a. li' boa •ootade de urTir pttr 
parte da DOh.& edilidade, o q1,e 6 aiatoma bastante aol· 
m.adnr. 

Bom teria qae. flo•ll't'ltnte. fóue adqairldn '•te 
•~rreoo pAra o futuro parque de Jo~• do F'. e. do Porto, 
porque. J>"la aua g-randela, daria fl\nito bftm para que o 
campo 16He dot• do de 'odoa 011 1•tqul•lto.s fodis'l)eo-.áf'<'ill 
a um club• que precisa de etpaco para poder dueovol· ver a1 aua111 actividade.t. 

Se tudo lór por diaoto, o campo seri. etl)olduradn 
por oma e•t•tt•• b\..Dcad•, qae acom.p&nhari o teneoft 
p.e}l)I lado• norte. poente • a•I. dfJluodo o OUC"f'ot• 
li•re para • •itta do declamhraote panorama. E.ata 
tw.a'"ada, dl1posta em fernlfara, ,.,., em parle cobe rta • 
No tõt)O leste cooatruir·se-A outra malt baixa, para 'lllo 
prejudicar • .-1110. 

E para nl\o e-JtOtarmot h1do • o uma • ei só-fiquemos 
• por aq u 1 cofl\ at oo•idadc• ••. 

A feu• dela.ou em todos º' a~•hitcn.te.s a m~lhor 
du lmptt••&u, reve1aodo &)\rof'ellatnf'Dto muito lpto• 
ci,t'CI aa parte desportiva e de et'\ocaçlo (isica. 

Ermezlnde Sport Clube 
Co..-pletaado a drie dt trlaolo1 que lhe deo o 

tlto.lo d~ cam~lo da ?romoçlo na 'pnca fut~bolt1tJc-.a 

~~io~~~~º~i.0 !r~e4;1 ºe~~Ór~:d::~ºp:1aut~d::Ocr:º:e!~:ór1: 
no jóro de pA'IHR"em coO). o Caoldc1o, ase:eodeodo, 111111111, 
à 3.• dlvl110 reitoaal, 

Os 001101 puabeo• at>a oónlt cat.0pe.C:St1?•, f.tt~ndft 
•otoa por que, na oo•a ~pnc•, po,:sam colher outrow 
&riuofoa para a 1ua colectI•idade. 
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Mo Sarau Comemorallro do Anlmsãrlo 
do Feminino Atlético Clube 

A equipa do Lisboa Gimnásio 
conquistou um brilhante triunfo 

E RA ""'• ' ,..,;. f/;J '"""''""'°"•• t" .. "º '''""!'i"q" 
o uro111 W'fll""º""ti"° do 7.0 flff{N,.uirJo do 
F11,uNi"4 Alllli'4 Clubr~9/"/itl{.t1ul1 /J()rl"'';_u 
o q•um o fl11}'01 lo .• da ,.,.,.11,,,... '"HllO • "'""º 

d1W1. 
O pt;bUe•, 1Hl1h1'01m1ulo cat' rubro, n apl1u1dlr 'º'" 

111t'dad~fro J;ilirlu u '""'P" do Li.~b<lü Gbnnd#o, ~ar•· 
tia 18f<H' 11qu1e/,lo d,, ho1a lord;a a 'I'" o 1sp1tláeulo 
/1ehovo I 

O Li1bo• Gl•Hd,fo ,,,;o ao P61'IO t0Hqu(1lor um 
ll'funfo 'º'"º ""11 hi M~mól'ial A .•'m ,,fb((if' !'Ao 11'· f"''"" /•,;i,.,,,,,1 .a1,11~l1s q:u~ '"""'ª:" o /'11~ /~~· 
bro"f" tl1 fr •<> Col1U*'• Fd <110'""'• O J.1m1'fl'llfi0 • .Jllt-l1tO 
CIMbr I''º i" lâolir• 'f•U lt>mt>*'. dr lru:rl' oll 116~ ot 
01/1/as doqr~,/a J~r1ll~ o•• col"l1'1iJad• - 1 /'l.1'<itbn?s 
o LiJ,bOo Gmrnu 19 fl'IO •'-"" tOm/Ot '""'mio i,.1{hunl111· 
timo. 

Bravo rafa••• .' 

.Í /e(n• "' f'r1'Htlpia l' o •$P"ldo1lo a t•o•la 10/a do 
Coh111u 1Jlot·a jl'"rJ• 'º"~ m11ilo1 '"""'''" ''"K'"· Ao 
ld•or a ru/a 1'1'1J a111ul.,1l1~, li~;,,,oa npor/Nni0d11-r/-
d1 r:n-iflc•r- co• ''"'P" - o ou-li11ci• d•'f"•ldl ccoro1• 
tolfllrcidtu do /Nl1lml 1 d1 ,.,.,~. o•dl"oa ll/'leldtfllo• 
"'•/Ol"lfros... T1H1tl>Jm f.I HÕ<J 1ll•l'Gfft '" •Ml'<t d-a 
hf>lo, do al/1lf""'º• d·1 cbt:Flu-lboll~, 1/r . •• É '!'" 110 
P6rlo, iM'I aul"t1116 llm .c1mp1·1 urlo umlu',,nt1 d1 lri!J· 
I•="• d• .,,.,,,,..,n, ''" 'I'" '' r11pfra pouco a·t•onlad1 .. . 
A maioria dq /HtblhfJ 111/11'~0·01 P""'* f"º" •/JM·ada ti, 
•l1KâHâ<r$•. E 111 1~pl!ldeulos '"''Hlt1ám ramo 'º""f""': 
com 11ma af,~r(o ' um 111l11!liO!l•110 t.jilf~ido10, 1m am· 
bi1n/1 de 11111'0, tOmlJ !li todf1$ 01 •. ~4/J11,,,1,. /Qs•1m 
01•i1h·,.. por 1trt1bi1NfO, o qualq-urr rdn•f11 d- i>prra.,. 

p,,:·• ao i1titiJr•H o tardu do F 11t1inil10, a ll'odiç,ft) 
,,..,.h',.J"'·sr.. /.li '"ºº""'" 41 """""'' onr.1.oro.r• •O• 
"''"'"º' cUE•tdl11J.-01• • º'"ª" .. ,.. ,.,.. o~ (IUll"o$ "'"' 

0H/JJ.'11s "'";"' ~aro 4, /'uoat ""''º ... E "'io o 
tlo-$11 ln/1w1:·t J,, J ,,,,;nfoo /<1~,,. a ••• ~liblOr>. Pn'· 
n11iro, ~,,.,,,/Ml<a ••lut<tlit•o, '"'" 01omf'~"h1t1n,-1110 ,,,,.. 
•leal. E..r1rtitl111 K''Oti')SIH, ad1ni••lt·,.J1ii'"'' 111colhidos 
para a i'dtHI# ,t.Jt prnliuml~s. E.urnçllo "'"' '"''!"' ,,. 
J!l4r01 ,.,,,,llarlrJ d-IJ 1111-r•o.,/$m(), alftl# tt>mjlll'lft!f1v1/ "ª" 
9111/os .trbtma'l/fJ.-. "' 'íJalmo • uuio.,. D'tº'"· -.&.11·titios 
d- 1quilibrio, q1" •r 'º""·ª"'ª'" mai1 rJ/r1ti•do1 •• ndo 
U~.S$#HI ""º l11Hl•f r1J'11ç.j111. 

Pottsou aui•" o prinuiro núnuro fio tropdMa. O 
.,.,.bünl1 d1 ~,,,,.,,., ~•uo1/inho·S• aiuJ a •• , 

cb~,,.~~Í ";,:'.!:,~'/<1~~: T:;a;; ;:'~~=- J~4 o.~:s:o;; 
••fO 'nlusi•tm•IJ ou•• f'fr pttrlurbttr •1•'''' 'J'4i,Jilud1q11,. 
I• crop_ira • f>_IJr I jdu a 'iala. Srfo 01t rn}'11t"• ' a• r'opa
riru do L1•but1 G11m11Jcío qu1 eJug11m / f.lu, pttrn "º 
fÍ$/a •.~iblrtJm 01 !llllf ,,,;,,.,t'O$ d1 u• l(Olnl; alui, po1·a 
t11:1101·do•·•m, "º• mio'/os logar1! vttgull, ~ Jioro da '"ª 
1xióiçlfo. 

TodrJI "~ 0/1110•1<.t ª' 'º"''ntro1n "º' oll•ltu lf1b1u/o~; 

~~oi~d'/::!=~~:,.• ::,~~do11~': ;.!:'!~~·oJ:;:,ª~º6•,.:::,.~': 
aflo11tdlr, o •Tl(ff/,,,~.,.,,.~p:m1 tl1 ,,..,,,,,.. ;,.,,$(sliirll, 
• t•11har o d1111atl• d<> ,tibU10 

Eribir11m- 11, ,,,.,.A mí,,.1ros. A /OHtO ' /"'"º' tfala-u 
"ª ro-lo .colo q111 O om/11',t:I• rai t19/r,u4o un,ir1l 1nt1• 
l11fllo - '"'"".11" tifo/• al'J:'', mn101 011ob>. •• • a6brff· 
tudo 1nai1 dl'tifOtlluo l 011 rnpo~1!J 1 tu ,..,;nri;ru do 
i.-1boa Gf11md11uJ UHl1a1n op1rado 11m t•11·dad""'º mr'la-
1'' 1 A slmpMiu qua {f'f'ad1'0110 d1 /(}dr" t11 .ittuc COIQS 
1 d1 /&das tu •uac alilud~s lon1dro-•" conl•/rio"(a. E, ""º""" o 1sp1eldtulo '"'"iHoM1 o p14blleo, ar,-,bQJodo, 
to"'º 4,, 111111•/0•1111), '''ª"º todo, '"""/l1l41111n11 lodo 
ena MdO, do1 •l/,ltJ~ d, Li.sbot1. 

Ô $OrOU ••/llf,d, lf,f(J 11,..,.illON ( HHO tlJl'f•fO"'•·. • 

'r"'{;;~~o J::~1l:1~1"Íl~b:,:;a:, "t'::.:~~I~ ";:;•d", 6::":.;:. 
Uco " alJ'•~nl1 ltnho 1x(11ido niu .,,,,, "''ilH l1c - o 

~:~!'':11~~~~~0:/:';i~';º:, ,;,!z:,·:;,7, :~:::;. f.~~:,:n:;;~~~~ 
1â111a mo,,l/11/oçlto 1/1 a,~raáo, O• lufo~o• ' e(}mftf•IO$ 

~~!~:'::o~~=·~ d~"~:lfj, ~'/:,~-~4j;"~9;~:r~/::~''tl.d~'ji;:~o~~~ 
Jii,16>la drJ F•m1nlno Allllü.o Club" 1 do L1'sboo 
G11,.ná$i<> l 

• 
Tct1Cicauu11l1, 1) tt0•d• d"º""' tl•nltO 41 ª·'/1clo 

tnuilo •Kra.lór,f. 
A 'qui'pn do Fntu'nino, compottl.A p1l11t tloH~s 11in· 

/011Jih1 •}Nv1,1lh 1 Clt'f1'1or1u•, """'""'""·Jt• b"m pr1• 

~:r,::.!~;;:,!~,,::":.:,o11~1l~' p~1::1a 1;:,,.:;~Íu '::. :~d":f:~1~ 
dos (!J'upos ,,,. u1ç1to. ' 

E mno url''ª n1>s /,.tou: o d1 º"' no ,.,,.,,,·,.;,.o '' 
'"""H"ª o lrab1dluu1 drntJ'O d, 4'1r>.r ftindpios, pilo 
Educoç6o Fi •leo tio "'"'"" ! 

Quan/IJ • t~api/fr• <1(/Hi,.• tio [.;#>Oo Ci'n"d•lo. 
d,.u·nO• • '"''•o "• qu1 HO lrohallHJ11r i101itulo 111.to 
~· /as ef,,,.,,4,/(t• 'C>llf o IÍIU'4 obj1,fit•o d, dtJr um,,._ 
/'tldtttlo po,.. OHO... Tr•lnalha•&1 tOflf 1rtbio trilir1'0 1 
d1Hlro d-tu Ma(111 iliUdtU ha-s.$ p,Jo!ftit:lta• ' fi ... io/6· 
J!ieat. J\'gs nrJ:tlf(ll 1 110 bar ta ff'.ra. o• rapou& tufo 
pHd•l'Om '"º''"ª" o 11#11 ,,.,fhor - l1Jruou·•1 "vld,1111 -

~~=:. : $~í/,.~'/~;~".,~":::,~"tlí:1:::.n:":::~!~~/r!, .. "!:,/;:,~; 
comfJ jta'1foil •• r1ri i/(}u nG 110.1sa ''''"'''· A• 11uo.t duo$ 
1/,.ü1 4, ./Orfrttlru d1 ml)r/al1 .i.Sbf'1 11 ,.,,.,. 01,~n.1 
,/,dri:nro1". <> /tiblitó Jilo l"/<1'411. I''" •rpr<1Hftt, 
~lo dino1,.1.P'lfo. 

Ton'1H1H •dou' d1 .,HhO,.ttl' ""' d1{10t1 dlli•o it1t· 
,,..,_~9: b,{11• 41 •liliuJ,6-1 mQ:·i11u,,lt11 tol1'1or~• 1 U
'biam,nl' •~t~lhldo•. 

Pan1~:s:;d:1 ~·:ar~"-';~,~ ~~~~~º:"~~~º;":,: !.~·;;:::~·~ 
piibtíeo I 

Em tiHI# .• , ~ o r,,,,,·,,1110 /ol '""'{o(mo "º "'º· 
~ramo q111 •·~'''"'"" p11r11 &Om1m•Jr''11' u 1111 1ilimC1 011i .. 
'11rsdrio. P•r•b,n1. 

EDC:JIRDO SOARES 



BARREIRA DE SOL 
Campo Peq11t:110, 4 de J 1111/io. 

CO.I/ um po,,co mais d1 11en10 ' de codicia, 
o mrro da Casa Pal1111la, srmve, 11obn, 
' sem dificuldades para a lide, teria sido 

mn curro idral. 
Ap1sar tia deficiê11cia ap0t1tada, o príblico 

- que 111chia lit1ralm1nte a praça - saiu sa
tisfeito, porq111 viu muitas coisas boas - e 
ac1111a d1 todas um curso d1 to14r1io da 1111/hor 
1scola, ministrado por iss1 cma1stro• e.i;imio 
q111 ; j61·1m cordoves Maoolet~. 

A ticnica da muleta ati11giu con• lft gran· 
d1 perftiçtfo, qu1 apenas ptca ptlo d1ftilo de 
nos dar '"''ª 11oção errada de 1x/r1ma facili· 
dadr. Admirdveis de «templo e d1 111a11do /o· 
ram os naturais desenhados por .Maoolete na 
«fama• q111 ministrou ao seu primeiro to1<ro, 
miei ada com aq1tel1s sms 1statudrios ajudados 
por alio, em que tão bem se ajusla ao mimigo, 
arra11ca11do de largo, ctral(ando de telai. com 
iisla 1 domi11io assombrosos. Maior tm con
jamlo foi a cfa111a» do stgamdo to11ro, em vá· 
rios t1111pos, deixando rtfrtsrar o ma11so para 
que ilt st nlfo apagasse de todo. Manolete ttn· 
prtga a mito rsquerda e a miio direita com 
igual /ari/ldadt. Quando os braços ma11dam 
por forma tifo perf1ita, i qud.•i ltf!ilimo a/ir· 
mar, 1111born por forma pa1·atloxal, que o lau
reio s1 pratica 1xcft4sivammtc com lles. 

O me.vicnno Arruza prol(rtdiu 11ot1lve/mmt1 
1111 dois a11os q111 leva de attsência das nossas 
praças. Bandarilheiro d1 grand1 rlasst, colo· 
cou pares magistrais 11os sms dois to11ros, lrn· 
do no s1g1111do uma cfaena» d1 muleta d1 lou
r1iro i11tt1rado e valent1, a q111 aftP'aS s1 pode 
apo11tar o senão de a/g1ms alardts de exces· 
sha temeridade, mais pr6prio1 de um novi· 
ll11iro. 

O valtnle t pondonoroso Morenito de Tala· 
vera ntfo teve aona das suas tard1s feli1us. 

João N1mcio, o mestre fodísc11tlvel do tou
reio tq1'tSlt'I, esteue ngular no sm primeiro e 
S1'J>trior no segundo, que alias pouco ou nada 
se J>rtslava para uma lidt a11imada 1 /uJSida. 

}. E. 

ATLETISMO 

Desportos da bola 
HANDBALL O Belenenses ganhou pela segunda vez a teça «Tomi feteira. 
VOLLEYBALL - lnternec:ional e Tichic:o candidatos ao c:ampeoneto de lbboa 

TERMl:-IOU, no domingo, com o resultado de 
antemão previsto, o torneio de encerra· 
mento da época re11:lonol, consaerado à 

disputa do taça «Tomé FMeira•. 
O jõgo decisivo foi celebrar-se a Vila 

Franca de Xira e concluiu pelo vitória do Be
lenenses sõbre o Marvilense, por 7·2, tendo 
despertado n'o meio local vivo interê•se a apre
sentação na modalidade, para o que muito con· 
tribulram os jogadores pelo seu comporta· 
mento e entusiasmo A mesma referência 
eloitioao R<' pode estender às equipas do Uni· 
dos e do Estoril Praia, que s1: defrontaram em 
abertura do programa, triunfando os campeões 
por 8·1. 

A Associação ori:;anizora, com os quatro 
clubes flllados restantes, outro festival de pro· 
pagando em Sintra, mas os rc<ultados não 
corresponderam por forma el11;uma aos objecti· 
vos em vi,ta; o Benfica e o lnt rnacion&I, que 
deviam ddrontar·<e primeiro, nilo encontraram 
lugares no combóio conveniente e chegaram ao 
seu destino com atra10 que os iinped1u de ali· 
nher, e o encontro do Sporting cnm «Os Treze>, 
que os «leões» ganhnram por 11·7, foi triste· 
mente nssinolado pelos mai~ censuráveis actos 
de Indisciplina de alguns elementos do grupo 
vencido. entre os quais se ~alientou o respec· 
tivo capitão. 

E~p~remos que os culpados sejam punidos 
com rigor exemplar, porque, se os aconteci· 
mentos dêste género são sempre reprovaveis, 
maior foi ainda a gravidade das faltas por se· 
rem cometidas em demonstraçàode propaganda, 
num meio estranho e onde se pretendia captar 
simpatias pera a prática d<> •handball». 

Concluidas estas jornadas. tí'lo bem lnten
cionedas, de divulgação do jOgo. começa no 
domingo o campeonato nacional, onde partici· 
pam quatro clube•, os dois melhores dos regio
nais de cada cidade. 

O programa de estreie comporta as primei· 
ras mlos das meias-finais: Unidos - F. C. 

Põrto, em Lisboa, e Vilanovense-Sporting, no 
Põrto; os mesmos grupos jogarão na semana 
imediata nas ciC:ades contrárias. e o apuramento 
dos finalistas é feito pela melhor pontuação 
ou, em coso de igualdade, pela melhor marca· 
ção de bolas. 

Recordemos que êste campeonato é o sexto 
em ordem cronológlca e que dos cinco prece· 
dentes saiu vencedor o Futebol Clube do Põrto. 

• 
Com os jogos de domi~go passado terminou 

a primeiro volta do torne!o da divisllo dP Honra 
do campeonato de Lisboa de •volleyball•, o 
qual tem proporcionado excelentes exlbições
quc levam a lamentar o sistema de recurso a 
que sujeitaram a competição, dlvldlndo os con· 
correntes em duas séries, que a sorte preparou 
bastantes díspares. 

Na prime•ra, o Técnico derrotou todos cs 
adv.-rsários, Benfica. Belenenses e Nacional 
de Natação, mostrando nítida ~uperioridade, 
apesar de não possuir. de momento. equipa 
comparavel, em valor, às que apresentou em 
anteriMes campeonatos. 

No ou tro série, muito mais carregada. leva 
venta11:em o Internacional, deJlois de se haver 
bat•do bravamente contra o Parede e o Spor· 
ting, que parecem ambos moi'I fortes do que 
qu !quer dos contendores do Técnico. 

Se nas 2.•• catej!orias a luta pro~segue 
normalmente, com predomínio do Técnico e do 
Internacional, o choque entre as 3.1• categorias 
da Série A mostra-se muito confuso. com as 
três equip1s do Belenenses, Benfica e Técnico 
em igualdade de pontos. . 

A actividade da cvolley• aumenta cons1de· 
ravelmente no próximo domingo, com o início 
do campeonato de 1.• Oivisilo, ao qual cone• r· 
re1n mais oito club.es. que disputarão entre si 
uma cp,ule» numa só volta, processo muito 
mais simpático e regular do que a divisão em 
stlries. OR encontros da orimeira jornada são: 

Os últimos concursos clubistas antes 
dos campeonatos de estreantes 

Ollmpico·Fosforos, Hockey·Marv,ll'nse, Ate· 
neu·Monte Pedral e Pena·Futehol Benfica. Os 
concorrentes apresentam também três catego· 
rias.AAssncieção distribuiu já os regulamentos 
de mais duas provas, às quais é de prever 
grande êxito: o campeonato de juniores e o 
compeonoto popular, reservado aos clubes que 
nunca praticaram oficialmente o modalidade, 
8"I passo que o primeiro é indiferentemente fa· 
cultados aos clubes filiados e aos que o não 
sejam, mas tenham exliitêncin le~almente reco
nhecicia. BEMFICA, Internacional e Sporting promo

veram, no domin~o passado, novos con· 
cursos reservados aos praticantes ainda 

nilo filiados esforço derradeiro para a consti· 
tui'cl o defmiliva das suas equipas de estreantes. 

NAo há dúvida que a iniciativa sportinguista, 
organitando logo após o encerramento da 
épocn passada \JS primeiros torneios pon ini· 
ciudos, deu exçelenks ruultados como estl· 
mulo ao interêsse do meio. Nunca, como êste 
ano, se registaram tantas organizações nem 
tão unimudores reaultados e é da prever, para a 

, temporada uma estreia au•picl s~. 
Uma das mais agradáveis novidades é o 

ressurgimento do Internacional, que se Pncon· 
trou. enfim, no caminho que entre louros tnlh ira 
no passado; deve apresent'r um excelente nú· 
cleo de e8trcantes, cuidadosamente preparado. 

Nos três concursos de domingo houve afi
nidade nos programas e alguns rccultados po
dem ser analisados em confronto; note·se, 
contudo, que o Sporting separou das provas 
que designou para iniciados, aquêles verdadei· 
ros estreantes que já eotavam en1tlobados na 
sua equipa dêsde os primeiros torneios. 

O Internacional lutou em competição com o 
Carcavelos, que bateu largamente, e no pró· 
ximo dom ngo repete a organizaç,o tendo como 
advt>rsário o Casa Pia A. C. 

Vejamos alguma coisa sõbre as provas: os 
60 metros foram ganhos, no Benfica, por Ho
mero Reis, em 7,2 s., no Internacional. por Viana, 
em 7 5 s.. e 110 Sporting, por José Simôe•, em 
7,6A.; nos 250 metros venceram, reepectlvamente, 
Paulo Branco (B), em 3:2.4 s., Eduardo Gomes 
ti), em 33,6 s. e António Moh (S). em 32,6 s.; 
nos 700 metros. José Araujo (B) em 1 m. 56 8 s.; 
José Vicente (Carcavelo•) em 1 m. 52 3 s , 
Matos Primavera (S) em 1 m. 53.8 s., mas o 

estreante sportinzuisto Castelo Branco correu 
e ~anhou uns 800 metrns no tempo muito anre· 
ciével de 2 m. 6,9 s. ; finalmente, nos 2000 me· 
tros re11:i11taram·se: 6 m. 21,8 A. oor Manuel 
Gomes e José Araújo (B), 6 m. 20 5 s. por Car· 
rllho (Sl e 6 m. 22,8 s. por Armando Mon· 
teiro (S). 

Nos Feitos em altura prevelrceu o campeão 
nidonal da «Mocidade•, Serôdio, que sob as 
côres do (Clf'l transpoz 1," 64; se1?U~m-se o 
sportinguista Cesar Cunha com l,m63, e o 
bcnflquen~e Sá Cardoso, com l .'º55; no salto 
em comprimento o me'hor- e multo bnm - foi 
José Vicente, de Ctrcavelos, com 6 m33. pre· 
cedendo li mero Re's CRl. com 6,m13, e Joa· 
quim Silveira cS), com 5. "'89. 

Finalmente, nt1s lam;1mentrs enc,,ntrnmos: 
Po!8n: SAntos Bernardes (S) 12m37; Duarte 

Orey (ll, rn,m14; Outorelo <B) 111097. 
Disco: Francisco Miranda (S). 27 '"75; João 

Ribeiro (B) 26,'"19; Armando (C), 25m30; 
Duarte Orey (1), 23, moo. 

Nos torneios do Internacional e do Spor· 
tlng, di tputarom também as provas alguns atle· 
taa já conhecidos dos concull'os oficiais das 
époc•s anteriores, os quais omitimos de~ta 
breve análise comparativa porque não perten· 
cem à mesma c~tegoria. 

No ~àbado próximo assistiremo' à estreia 
da pista do Estádio Nacional (411 metros de volta 
e 6 corredorP.s parciais) com e disputa de cor· 
ridas de 100 e &00 metros e estafeta 4:>,<:100 me· 
tros; delas pnrticipam reprcs~ntantcs do Pôrto 
e Coimbra, e do Benfica, Sporiing, Interna· 
ciona l. Atlético e Belenonses, 11os quais foram 
dirividos convite~ directos dentro dos restritos 
limites de umo figuração rápida e, por assim 
dizer, simbólica. 

SALAZAR CARREIRA 
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Os prognósticos, nêstes casos, são sempre 
muito fnlivels; mas crêmos firmemente que 
ambos os torneios reunirão abundante concor
rência. contribuindo com segurança para a 
propaganda e divuli;:açilo do •volley•. 

G L Y C O L 
O IDEAL DA PELE 
l'rodutoa V. A. P. (PORTUGAL) 

O dnlco próparado qoe realiza a mjxfma bcileu, 
d•odo l pele o raro eocaa.to d• oaoci~ade. 
Á Tenda oat boas Cau.s da Etpeclalldade 
e priocipail1 farmiciu - De~1 .. rlo1 prab: 

Ventura d'Almeida & P•n• 
R. do (';auda-Y6r. ~, 3-º Eeq. LtSBOA 
En•lamos amoatru contra sisei em 1e101 do e. 
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